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0 Ooverio Não Será Entregue

“Mais nma vitoria da capital cívica do Paraná

cio”»

Cavalos e política
José Hoffmann
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eleitoral «aquele distrito ini»ial‘ 
mente figurou seu nome.

f.
c.

labre-
nunca
ce’ ca

é o nossb. Fenecesse de todo 
pecuaria, fossemos relegar as 
atividades agrícolas a um plano 
Secundário .e até mesmo os ilus­
tres doutores saídos das Uni­
versidades teriam de sofrer as 
consequências desse ruinoso es­
tado de coisas.

opos
e ou 
Nada

qu<

AFASTADO EAS ATIVIDA­
DES POLÍTICO PARHDAR1AS

o JORNAL DOS 
CAMPOS GERAIS

cipal do Partido Social Demócra- 
Üco> integrado correligionárias 
inajs uma vitoria da capital cívi­
ca do Paraná no sentido de íúsm- 
ter suas tradições democrática». 
Atenciosas saudações, (ÍJ Raul
Bruel". /-

RR), 4 (A.N.) — Hcalfzou-se 
ontem mais unut sessão co­
missão encarregada do estudo <io 
rcajustamento dos vencimentos 
dos funcionários civis e milita­
res da União, sendo tomáüas 
importantes providencias. N.ovrt 
reunião está prevista para ama­
nhã. quando então a comissão 
dirigir-se-á no presidente da Re­
publica, solicitando uma audiên­
cia que deverá realizar-se na 
próxima semanà. Nesse uioiueu- 
to. pessoalmente, os membro» 
da comissão dirão ao *prc*ideit» 
te cs resultados dos ístuduí

— “Snr, Cláudio Musca’enhas 
que representam confiança em
- Ponta Grossa — Felicito ilus­

tre conterrâneo brilhantismo 
organização do Diretorio Muni-

os- | semipenliando tào relevantes pa- 
um ' - ----- •'
por
go-
de-
de

seja m

Vermute t Quinado *’Cru­
zeiro'’. Não temem con­
fronto nem com eimllareg 

«itranguirw,

O doutor que deitou verbo n'o 
comicio de Curitiba não deve 
ignorar que o sr. Manuel Ribas 
levantou educandarios ein todas 
as domunas paranaenses. As 
Escolas de Trabalhadores Rurais 
aí estão, po lado dos Grupos 
Escolares e dos Ginásios, de-

Não faz parte da Com'r são Eleitoral do PSD 
em Uva-a o snr. Vi- íor Portela da Silva

0 reajustamento dos 
vencimentos do funcio­

nalismo da União

Do snr. VRor Kirlel.i da S'l 
va, juiz preparador eleitora] irn 
dis.i ito de Uvaia. recebemos 
uum carta pedindo-nos divulgar 
'|uc não i: qualquer com. 
pdemisso polilieo-pai tidario com 
o P.S.D., em cuja comissão

Por indicação do eminente mem­
bro da Comissão Executiva, d'r. 
Aramis Athayde, foi proposta 
moçá'.» de ampla solidariedade e 
■ipl.tusos a V .Excia.e ao Di­
retorio tão brilhantementc for­
mado por elementos de presti­
gio ija sociedade poiitagrbssense* 
e foi unanimémente aprovada 
ainda a formação do Diretorio 
dessa cidade, o que foi feitb com 
vibrante salva de palmas. Aten­
ciosas Saudações (a) Flavio Gui­
marães, presidente em exerci-

e esforços que tenho feito, 
| partir de novembro de 1914. n< 

seniefo de normalizar, sem e.h- 
qties prejuoici lis c irreparavei- 
para o Brasil, a situação parli- 
daria do pais leem sido birda 
dos diante das barreiras 
las pelas paixões pessoas 
tros fatores de psicolbgica. 
posso mais sugerir senão
c>da um pense nos seus interes­
ses”.

Conforme já tivemos opoilU- 
n idade de registrar, teve a mais 
ampla e regosijante repercussão 
na Capital do Estado a organi­
zação do Diretorio pontagmssen- 
se do P.S. D., por congregar 
esse orgão partidário os nomes

do em lei, omti o presidente 
não seria pessoalmente obstá­
culo a nenhuma solução que as 
circunstancias e a compreensão 
d > momento melindroso das 

or.sas condições políticas, so­
lais e «conomicas indieassem 
■•ca resolver tranquilamente 
ossa complicada situação inter­

na. Nas palavras d’o presidente 
não vislumbro senão propositos 
conciliadores e firmeza de pon-

venderá c seu grande e variado estoque como seja Sedas Llsar, 
Usiadas e Estampadas — Lans e Casemiras — Cretones — Col­
chas — Cobertores e comple sortimento em tecidos de algodão

inais prestigiosas e mais ex­
pressivos dos valores políticos e 
morais de nossa terra. A Comis­
são Executiva do P.S. D., cm 
Curitiba, aprovbu unanimemente 
o Diretorio constituído, que foi 
aliás recebido com grande sim-

tltle POUCO Jncrios de ti.000 ju 
deus vivem agora na Tugosbvi: 
enqii -to que em 194-G. o total 
era de ',0.000,

;,n ono j .. ;..us iugoslavos 
em campos de 

muitos 
morte

QUE SERÃO VENDIDOS A PREÇOS DE VERDA ÈIRA PECHINCHA » 

APROVEITEM ÊSTA UN1CA OPORTUNIDADE ■

Tratando-se de pessoa dé pres­
tigio social, realmehte reptr- 
senlativa da Coletividade de 
Uvaia, seu nome fóra refacion*- 
do com os dos demais elemen­
tos de destaque daquela locali­
dade para constituir a referida 
Comissão Eleitoral, que inelu», 
aliás, todas as figuras de ex­
pressão na vida social e políti­
ca Dada, entretanto, a mijtfjo 
que vem desempenhando nós 
trabalhos eleithriii», o snr. Vi- 
tõi‘ Portela da Silva preferi 
mapter-se afastado da» ntivitÍM- 
des politíco-partidarias e n°r 
isso não temos dúvida em fgzet' 
a retificação qu« nos pede, aliás 
desnecessária, porquanto já úft 
segunda publicação que fixwflioS 
da organização geral do Dibetü- 
rió rio P.S D', seu BéuMe 
exílWo.

■ -.j —

Gerente: UBALDINO STREMEL

—• “Snr. Cláudio Mascare- 
nas — Presidente Partido Social 
Democrático — Fonta Grossa —

RIO, 4 (V P.) — Circulará 
amanhã em São Paulo o jornal 
eámiunisla “Hoje”, sob a dire­
ção de Milton Caíres Brito (do 
escritor Caio Prado Junior.

Novo jornal comunista 
t em São Paulo palia o entusiasmo nos amplos 

circtilos políticos da capital que 
.ipóiatn o candidato das forças 
majoritarias da Nação. A esse 
respeito recebeu o snr. Cláudio 
Mascarcnhas. digno c operosb 
Prefeito Municipal b presidente 
do P.S.D. local, os Seguintes 
telegramas;

tos de vista que lhe parecem 
mais uteis no Brasil ’.

A proposito ainda dos aconte­
cimentos de ontem, o general 
Gois afirmou que não acredita 
que em virtiide daquelas mani­
festas venha a situação a ser 
.dterada. Solicitado a dar uma 
sugestão para a saída do atual 
impasse em que está Colocado 
., problema eleitoral, assifn ma­
nifestou-se. Todas as tentativas

ATENTADO ÂOb BRIOS DA NAQAO! - - - - - - - - - klC, 4 (V.P.) —A Gazeta , em sua secção política, comenta da s gu nte maneira o iato do aparecimento em
Belem do Pará do S‘gma pintado a p xe nos muros e paredes da cidade: — “Causou espan ío a arremetida integralista em Belem do Pa á. Ante-oníem ama­
nheceram pixados os mures em vários pontos daquela cidade, com o sigma dos canusas=v .rdes. Notadameme junjo aos cartazes quer.mistas e comunistas, 
reclamando a Constituinte Grave provoração. NazMascistas que são, não se lhes deve permitir nenhuma alividade, pois será atentatória aos brios da Na-

Çâo que enviou seus filhos para combaterem tirania desse naipe”.

boato de i que ’>> snr. Getulio 
Vargas entregaria o goveíno à 
uma .luntá Militar, declarou <|ue 
não tem fundamento algum essa 
noticia, acrescentando: "A
transmissão do governo à Uma 
junta militar seria um retroces­
so, uma involução, não seria de­
mocracia”.

RIO, 4 fV.P.) — Na entre­
vista que concedeu hoje, per­
guntado sé via no discursh on­
tem do srj Getulio Vargas par­
tidarismo pró constituinte, o ge­
nerais G<ús Monteiro manifes­
tou-se da seguinte maneira: “O 
sr. Getulio Vargas parece que 
não se mostrou partidário da 
convocação duma constituinte, 
mas sim expôs as razões de or­
dem moral e política porqm dei­
xava de entender que se a le-

Os nazistas mataram 90 0 /0 da população is 
raelita raouele pais

|ès atrocidades nazistas. Foi n 
qtte revelou hoje n dr. R wlomir 
Zivrovio, membro iugosl *Vo da 
couGssão das Nações U ’’ 
para ós crimes de guerra, ehi ' 
entrevista concedida á. im­
prensa.

Acrescentou esse infornn.nte

Pelo visfo, o oradlir, que 
tenta cm , uma das mãos 
pergaminh.o honrosamente 
ele conscg Uid o, entende qu< 

ajunta- , vernar um Estacfo é afã que 
. - . o se 
para a 

assembléia oposi-

ve limitar-se à edificação 
quantas , universidades 
possíveis .1 Isso de perder tempo 
com cavalos e com bois é, para 
ele, uma lida que só aos 
gos poderá interessar, e 
a um governante que se 
do esplendor palaciano.

Está ai retratada a mentali­
dade de certos oposicionistas, 
por sinal de invejável destaque 
nas fileiras da U.D.B. .Essa 
gente é qtfe pôs a perder de to­
do ■ candidatura de Eduardo 
Gomes. O brigadeiro é, ninguém 
nega, um herói dle Copacabana. 
E’ homem honrado. Mas pouco 
entende de negocios públicos, 
ainda quei se ponha a ler dis­
cursos pomposos, por outrem 
redigidos, gobre a política do 
café, sobre Og magnos proble­
mas da nacionalidade. Mas está 
mal acompanhado, evidentemen-

peis quanto os últimos. E os 
frutos da administração mais 
fecunda que o Paraná já teve 
não se reduzem ao campo edu- ; 
cacional, mas são representadas | 
por irodovias magníficas e por 
outras obras publicas de vulto.

De par com isso, é verdade, 
o sr. Manuel Ribas fez dotar 
inúmeros pnunicipios de estações 
de monta e de campos experi­
mentais agrícolas Fê-lo visando 
o reerguimentb de nossa pecua­
ria e para incentivar o incre­
mento de nossa produçàe agrí­
cola.

O proccr udenísta pôde ver 
nessa última preocupapão um 
erro ou um empenho pouco eno- 
brecedor. Todo o Paraná, porem, 
pensa diferentemente. E é pre- 
cisamente porque o sr. Manuel 
Ribas olha com igual carinho 
tanto os interesses do camponês 
humilde, como o do possuidor 
de um diploma de doutor, que 
disfruta ele de um presligio que 
bem poucos governantes terão 
conquistado.

A pecuaria foi, em outros tem­
pos, a nossa maior fonte de 
renda, e ela está agora, mercê 
d'o amparo que tem merecido do 
governo do sr. Manuel Ribas, 
reconquistando a importância 
que sempre devera ter cm um 
Estado rico de pastagens como

vasse a efeito, isto é. o dever 
do g'.,\.; ..<> de cumprir a lei — 
por cr *pr.<i clatio.... i o |
ato .;<E lo >ai”. Mais adiante o 
generais Gois Monteiro afirmbu : 
“O Presidente deixou cliro ser I 
uma unica a maneira da gover- ' 
no poder atender o pedido: sõ 
havendo cámsenso geral das en- . 
tidndes políticas. Mas assim não 
acontecendo, não só o governo! 
mantinha o que está determina-I

LONDRES, 4 (U.P.) — Ape- ] 
nas entre oito e dez nnr '

Iugoslava

O orador udenista, visando ri- 
dicularisar a “era equina” por 
ele mesmo criada, lembrou “In-( 
citatus”, o cavaLi que Galigula 
elevou à dignidade de cônsul. 
Mas, porque nenhum cavalo ha­
ja sido elevado entre nós a côn­
sul, devera, antes, recordar o 
geste que partiu daqueles agri­
cultores egipeibs, que despacha­
ram entre as maiores demons­
trações de homenagens uma es­
tatua de mármore, representan­
do um belo exemplar da raça 
equidea, a outro imperador ro­
mano. E, havendo lhes sido per­
guntado qual a razão de seu ges­
to, afirmaram que Roma já se 
enchia de estatuas de pessoas 
ilustres e deuses falsos, e q,;e 
aquele magnífico monumento de antes da guerra sobreviveram 
ficaria recordando áo homem os 
serviços inestimáveis que ele 
sempre deveu, em todos os tem­
pos, ão seu mais dedicado ami­
go, e ao qual estavam de certo 
m'.ido ligadas até mesmo as con­
quistas guerreiras do Império 
dos Cesares,

UNANMENTE APROVADA A FORMAÇÃO DD DIREi 0R10 DO PAR- 
TIDOSOCIALDIMOCRATICO EM P. GROSSA

Proposta á Comissão Executiva de Curitiba moção de aplausos ao prefeito Cláudio Mascarenhas e aos seus 

panheiros do Diretorio

a Uma Junta Militar
lesfaz mais um boato o general Gois Monteiro — Como o ministro da Guerra interpreta o discurso do Presidente Getulio Vargas

4 P P > i— O general 
,S M”»‘eno, entrevistado pe- 

11 Poi ,:igt,ni a pIOposj[u (|Q

Luritim" IO <’‘íl' ^nlizou-se em 

•ícl-' U DU'b Cv?ií'io Promovido 
f‘‘r qUe .2 . é Preciso di-
Puni G meeling” redundou Leme h?^: P°iS U1" : 
f ia nn tx,)lessivo de povono Joeal d^|Knado 
l‘JllZUçao f|a 
ponista.
pelos'^™ .<laS oraçôes proferidas 
U<miaram'àSu.j?a<!eÍ,’Í;,as “UC 
iiarte Ir,buna, de outra >
blíu. ’o<nOnCOrrei?1‘” Para obum- 
Hsscs *>x'Uhí> do comicio.
ó Cineira- °r-S’ na Verdade, não 
f1’1 torno "\aS ppc8atôes sadias 
húididato- * ” pr°8ri,ma de seu 
íeu, r^olveram imitar bs 
^refei■id«f|*S Ri°' cuja armH

«• emerit1 'n Sl<l° ° insuIto ’i0vr-
largas <■ pi’tsidentc Getulio 
Po Pais * llt‘n’ais «utbridades

Ouvir cr.i V °1.ado1 ’es que se fez 
‘'■n douto^q’^Íba', Pt>r cxcmpl°'

Ho sr »,S a a*acar o governo
Podia*'"1* nÍbaS' E’ C0111° 

^«ndiosas de?"' as realizn<»es 
lodo ',> Pa’.... , «overno, que 
Na o it \ A reconhece e exal- 
ko’m ironL'C dout°r referiu-se 
k'- Manuel ^bCalinho <iue o 
'oltado à ,.v„ -s leln scmPre 
tuaria, qUa|in dc “OSSa pc" 
ravala,de “era 
’’°sso Estado inaugu: ou el" 

ÍSIDÃÇãÕ

a nr 'too.
Unidas -.l.crn-iitriq-—1 Pnlonia. e 

‘ nut ./os ; ncòntrãram a 
os. campos nazistas estabelecí, 

para’- emitas, nas prpximi- 
lides dc 14c'grado.

aw.azenagem de pro= 
dutos agrícolas em

Uruguaiana

.. ai.egre, i Tã~ - 
Je’’rovhri<rSUrCaC 1)0 t'’afeR'’ 

enlrc ° Brasil e a f 'Senhna, tornou ,1 i i

«'>■ 

ur?as
Ha Secrnt. ■ > Por Intermédio 
|á lral.,,/|n,,< a -■'«ricultura es- 
blemã ' ° ,rnP°rtante pi*o-
iisa.ã,'1^' l10 ?crv'ÇO de Eisca- 
^'ria conll",a"a <la<IUC,a Sl‘ere- 
P"sl’o Io-1)11!,0011 “f' di,-etor do 
l|ih* iá <l ?e <>efvsa sanitaria 
bioioinc. 0 ac^a,n tin estudos os 
r.^,os Para « instalação em 
hui ■■ daquele posto du- 

s,i,nde rede de silos de-
t^£lSCnaffeni 11C

0 EXTERMÍNIO DOS JUDEUS 
NA IUGOSLÁVIA

FINAL, POR MOTIVO DA ENTREGA DO PRÉDIO, ATE’ 0 DIA 25 DE DE xMBRO



SABAO

; j?s

filho do 
residente

filho do

Lar 2s e Salões ™™s E A®% CULTORES
Fazem anes hoje;•' Lu Bruyére

“B

sr.

filha

a todos quantos o

era

sr.

bem

Fsst? intima Deve-se
te

0 PRECEITO DO Dl*

MASSENAao signifi-

INSUPERAVELque

pecas de roupas

que a As- 
Becreativa 

inúmeros

em lavar 
iahoinhe
qual
pouco ('(■ 
se depois

É UM DOS MaIORCS 
FLA6EL08 OA 

HUMANIDADE* 
AUXILIE O SEU 

TRATAMENTO COM O

Entrega

MADALOZZO

Leva com I só p?daço <00

• Lauro Fabricio 
Pinto. Juiz de Di- 
Comarca de Gua- 
f?stado do Pafa-

4)s prazeres causadbs por um 
eeídadeiro amor duram pouco 
»<r> sua lembrança é eterna u 
sempre deliciosa. — Brantôme.

O-írtjRvV é a forma mais atra­
ente da dor. — Sir Peiadan.

SUPERINTENDÊNCIA DA 
MOEDA E DO CREDITO

ás 7 ho- 
t radiei o- 

honra de

FESTA DE N S DO
ROSÁRIO «

Chamo a atenção dos srs Fazendeiros e 
Agricultores, que a época própria para semen­
teiras de capins é este mês até o dia I5 de 
novembro.

Vendo para pronta entrega sementes no­
vas de: CAPIM COLORI àO ALFAFA DE MUR- 
CIA E SEMENTES PARA CERCAS VIVAS.

TRATAR com Jonas da Silva Rosa
RUA Emílio de Menezes, 7IO (junto a Fábr 

ica de Cigarros Sola no).

levo um cunho de alta cor­
dialidade, alegria e eamaragem 
a eliopada acompanhada de fi­
nos doces que. por imotivo de 
auspicioso acontecimento, o sr. 
José Pereira Jorge, agente dos 
Correios e Telégrafos nesta ci-

<de ofereceu aos colegas, au.xi- 
•res e amigos, tendo nessa 

easiao a gentil senhorinha Ci-
■ ene Coutinho, em feliz impro­
viso. exaltando a personalidade 
do anfitrião, agradccend'o, cm 
nome de todos, a gentilesX.

O sr. José Pereira Jorge, em 
breves e expressivas palavras, 
agradeceu a presença dos con-

Natal idos

para, dentro 
principio men- 

GlO) dias vi­
nco inpan ha r 
da referida 
final senten

Associação Demccrata 
Recreativa

A SUPERINTENDÊNCIA D A 
acordo com disposto no Artigo 
2 de fevereiro de 1945, 
lhe foram 
em sessão 
instrução: 
2/2/45. O 
já existe»

ALIMENTAÇÃO ADEQUADA
Em climas tibpicais. como o 

nosso, a alimentação deve ser 
leve naturaj. pouco temperada 
e rica em frutas, verduras e 
legumes. O Brasil posstii as 
mais saborosas frutas do mun­
do. Não tem cabimenlb, pois 
desprezarmos o que a Natureza 
nos dá e comermos juliroentos 
preparados artificialmente .

Não abuse de comidas gor- 
duroras e temperadas 
molhos 
alimentos 
cendo <•»

Vinho “Cruzeiro” 
Representante: J. BATISTA 
ALBIGO. -— Rua Teodoro 
R«»as, 693 — Fone, 136

com 
picantes. Coma 
leve.,, não esque- 

legumes. verduras 
— SNES.

Peitoral de Angico Pelota
} PEITORAL MAIS COJHECIDC NO BRASIL!

Juím de Dire;to da Comarca de Guarapuava 
Estado do Paraná 

EDITAL DE CITAÇÃO

Terá lugar amanhi, confor­
me já vimos noticiando, o gran 
de baile 'outubrino 
sociação Democrata 
oferecerá aos seus 
associados.

Em complemento 
cativ’.» festival realizar-se-á do­
mingo na sédc social uni almo­
ço de confraternização cm 
tomarão parte diretores, i 
ciados c admiradores do 
cano clube da cidade.

A s 9,1)0 hs — Missa.
“ 10.00 — Mjssa solene,
cantada pelo Corpo Coral do 
Rosário,^sol, a diieçãb do Rev- 
luw Pq, pedi» Fuss.
A’s 16,00 li'-. — Sairá a grandio­
sa procissão, a qual percorrerá 
as seguintes ruas: ------
As*. Cél. Bonifácio Vilela. Ak. 
Francisrta Burzzio, Rua Cel, Dul- 
•idio. Av. Vicente Machado, Cel 
Augusto Ribas,- Rosário

Os andores que tomarão par­
le no procissão além da ima­
gem da Venerável Nossa Senhora 
do Rosário, serão ornamentados 
pelas seguintes senhoras: — 
D Diva Cunha Pietmbeli: São 
Judas Tádeu — D Alvina. Vill*- 
1» Cruz: SAO JOSE’ — D. Ana- 
dir R. Qoutinhb: SANTA TERE- 
KiNHA ■— Srta. Marieta Thomé: 
SANTA BSTA DÈ GASSJA — 
Kmllia Varassim: STO. ANTO­
NIO.

A’s 6.30 hs — Missa e Comunhão 
geral das. Associações e fiéis da 
Paróquia, sendo celebrante S. 
Excia. Rvma, Don Antonio Ma- 
zarotfo
A’s 8,09 hs — Missa e .Comu­
nhão Gcrql da Cruzada Eucaris- 
t ica

Terão inicio h'oje. 
ras da noite os 
nais. (festejos em 
Nossa Senhora do Rosário, que
são aguardados anciòsamente 
pela Comunidade católica Ponta 
Grosja, PK>metende por isso re- 
vestir-so <Te grande brilho e fer­
vor^:: revoção. As festividades 
]>rofongxrese-ão de 5 a 14 de 
outubro. sendo que neste ultimo 
dia consagnjdo á Nossa Senhora 
do Rosário, será o seguinte o 
programa: ■

O Doutor 
de Melo 1 
reito da 
rapuava- 

| ná. etc. 
FAZ SABER 
presente /Edital de Citação vi­
rem, com o praz’> de trinta (30) 
dias, ou dele conhecimento ti- 

| verem que, por parte de Fran 
, cisco jdos Santos Pacheco foi 

pi'.>posta perante este Juizo 
uma ação dc divisão dos qui­
nhões números treze (13) e 
trinta (30), imóvel deno­
minado “IRATY” ou “IRA-

Tosse. Asma, Bronquite, Rouquidão, Resíria» 
■'Lis e todas as moléstias do aparelho respira» 
fório encontram al vío imediato com o auxilio 

do incomparável

Pcde-se ás exmas famílias 
residentes nás ruas onde pas­
sará a procissão, que ornamen­
tem as faehadus de suas reside» 
cias, dando maior brilho.

iFinalisáado as cerimônias se­
rá'.. sorteadas os novos festeiros 
e noveneirds para o proximo asa 
d* 1946. i . •:

Para a procissão pede-se o 
maior núraeito do anjos o Vir­
gens. 'í/Wl

N0 SEU LAR
| Outro processo pratico para 
| limpeza dc venezianas consiste 

i separadamente cada 
com agua fria, na 

ia dissolvido um 
rmoniado. Enxague- 
com um pano seco.

—(0)—
guardar o carvão em 

ar seco e arejado, pois des­
se modo lavará mais tempo a 
consumir-se do que quando con 
servado em local fechado e 
sem ventilação. Este ultimo 
costume, embora pareça ab­
surdo é prejudicial à economia 
domestica porque ’o carvão, em 
recinto abafado, deixa escapar 
os gases que contém queiman­
do-se, por isso, muito mais de­
pressa .

-— INSTRUÇ A0 N° 5- - - - -
Altera o prazo estabelecido pela hc^rução 

N° 2, de 19 de março de 1945

não sabido, 
mente, de 
condominos constem os nomes 
de Laudclino Pereira de Jesus 
e Maria Pereira dez Jesus com 
e. indicação de residirem em 
lugar incerto e não sabido, é 'o 
presente com o fim de, na con­
formidade dos artigos 177 e 
418, do (mdigo ide Pi’cesso Ei­
vei Brasileiro, citar aos referi­
dos condominos c mais a quais­
quer outros interessados incer­
tos 'ou ignorados, 
do prazo em
cionado, de trinta 
rem a este Juizo 
todos os termbs 
ação divisóriq, até
ça c sua execução, jbem como 
para virem abonar as despe .as 
prorata. tudo na forma c s’>b 
ás penas d.t lei. E para que 
chegue a'o conhecimento de 
todos, mandou expedir o presen 

que será afixado nb Jugar 
costume, na séde deste Jui- 
e publicado pela imprensi. 
conformidade daS exigen- 

Dado e passado 
e Guarapuava',

REFLEXÕES SOBRE 
0 AMOR

(> amor que nasce de um mo-

zo, 
na 
cias legais, 
nesta cidade 
Estado do Paraná aos vinte c 
dois (22) dias do mes de se- 
quarenta e cinco (1.945). Eu. 
tembro |de miil no-l jenlos e 
(a) Altino Borba, Escrivão do 
Civil e Comércio, o dactilogra- 
fei e subscreví. — (a) Lauro 
I' . íle Melo Pinto. —■ Confere 
com o original c dou fé. Data 
supra Altino Borba. Escrivão.

-------- -----*-------------

tendo 
f< itas e de acordo 

de vinte e sete 
Artigo 3. i letra 
prazo concedido

t X . . , G I I • ' I I .
< Defronte a |grej-t S. José), Orfãs.

TYM", deste município, em 
cuja petição se pede à cita- 
çã';. por Edital, dos condominos 
residentes em lugar incerto e 

E como, )rfctiva- 
respeetivo rói dc

MOEDA E DO CREDITO de 
(i.o do Deeréto-Lei 7.29.3. de 

i’ vista as solicitações que 
com resblução do Conselho, 
e, resolve I aixar a seguinte 
’ do Decréto-Lei 7.29,3, de

pa ra a l’;'ài<iaçâo >i'>s depósitos 
ent re Bane >s. a que se rcifere o item 

II da Instrução ;\ <> 2- desta S tipei intendencia, fica prorroga­
do por mais 90 dias desde qu e os Bancos interessados entre 
si ajustem.

Rio de Janeiro, 28 de setembro do 1945.
a) JOSI-. VIEIRA MACHADO, Diretor Executivo.

LENHA ■ 1.5'AI METROS
Vcrdc-se a Cm 10,0fro me r- poslo no campo, distante- 

desta cidade 18 quüometrb.s. — Qualidade e medida boas.
Ouro Preto, 575

Pront?
AL?’EI9A M

V'. Vicente Machado, 340 — Sob. — Fone 7
------ PONTA CR3SSA ------

Cardápio
FRANGO A BAIANA 

hrr.ngo — Farinha de mandio­
ca — Cebola — Manteiga —■’ 
Leite de côco — Azeite _  Pi­

menta — Sal
Escolhe-se um frango grande 

prepara-se um molho de tem­
peros e ensopa-se a ave, devi-1 
damente lüvpa. Quando esti­
ver coziCo, tira-se do molho, 
poe-se numa frigideira um i co- j 
lher (sopa) l>cm chei. de man 
teiga e duas cebolas eot ladas 
o frango e deixando fritar até 
em rodelas finas juntando-se 
'iourar. Misturam-se um quartV) 
de quiio de farinl: de mandio­
ca e o leite extraído fie úm 
côeo, esfarinhando com as 
mãos para ficar uma farofa 
muito fina, temperan ' -se a 
gosto. No momento de servir, 
deitam-se numa frigideira duas 
colheres (sopa)' de aziite e, 
quando este estiver fervendo, 
mistura-se rapidamente a tar<rfa 
que se arruma nb prato em 
redor do frango. () molho ser­
ve-se à parte, depois de se lhe 
adicionar um pouco de pimen­
ta .

MONTANHA DE NEVE 
Leite — Ovos — Maizena — 

Açúcar — Baunilha
Põem-se a ferver duas xíca­

ras Jde leite com meia xicara 
de açúcar c acrescenta-se, de- 
pbis, uma colherinha dc maize- 
na dissolvida em leite frio. 
Deixa-se ferver durante alguns 
minutos e junta-se, às eolhera- 

1 das, a clara batida de tres 
i ovos. Tiram-se e juntam-se as 

gemas correspondentes, 
batidas. Mexe-se bem e
se, colocando em cada prati- 
nh\> um pouco de clnr i , il( 
meio da qual se coloca r m -<■- 
dacinho de marmelada, laran- 
jada ou outro doce, polvilhan- 
do-se com baunilha

BALANÇAS “RLIZOLA”

AS SENHORAS:
d. Isolina Justus Ferreira, 

esposa do sr. João Braga Tor- 
; ics Ferreira;

d. zRlda Oliveira Blane, cs- 
l’osa do sr. Astolfo Blane.
AS SENHOBINHAS:

i Isolina Justus, filha do 
Gotelipe Justus Primo;

I Maria Justina Nogueira, filha 
I do sr. Frederico Nogueira re­

sidente cm Imbituva;
Matilde Passidente, filha do 

sr. Antonio Passidente, residen 
te em Jaguariaiva;

Ney Terezinha Almeida, 
do sr. Jorge Almeida. 
OS SENHORES:

Carlos Correia Benguer, 
dente em Cambé;

Eurides Moreira de Almeida, 
residente em Marilandia .
OS JOVENS:

Hamilton Francisco Imthon 
, Hofifmann, filho do sr. Alfre­

do Hoffmann;
j' Julio Ventura;
I Jacob Szacher;
I José Nunes Catar, filho do 

sr. Eliafi José Catar, residente 
em Rio Azul;

Roberto Leite, 
Alipio C. Leite. 
Londrina;

Sadi Elesbão, 
Pedro Elesbão;

Valdevino Carvalho, filho 
d\> sr. Piaxedes Gomes de Car­
valho, residente em Reserva.

Comemora hoje sua data na- 
talícia o jovem Jacob Szacher. 
aplicado aluno da Academia de 
Comércio e figura de realce em 
uhssos frneios esludantis.

F PROIBIDO SONHAR

•n-

5a FEIR1
GARI COOPER, FRAN- 
CHOT TONE, RICHARD 
CRONWELL, J CAR- 
ROL NAISH, KATHLE- 
EN BURKE « AKIM TA- 
MIROFF, em:

LANCEIROS

HOJE - 6a FEIRA, AS S HORAS HOJE
0 MAIOR E MELHOR PROGAMA DA NOITE!

â chegada dos Forças Espedictanarias do Paraná
Reportagem especial

Noticiário Universal, 408 — Noticias do mundo
R.K.O. Jornal, 46 — Ainda a Bomba Atômica. Seus efeitos 
sobre Hirhosima e Nagasaki

0 RURAL FORAGIDO
•ranm com Russçl Haycíen « Alma Carrol em »ven-
’«s AalopaNtesI

Hm do« mai, lindos filmes brasileiro, com Lucla Lamonr.

ESPÍÕES DO EIXO
(•!>• «arrytuBre, Francês Fitrmer, Eugene Paulette numa 
çedissima comeíiia de espio nngem || .

| INDIA
Espetacular drama de 
heróicas aventuras na 

India misteriosa e 

enigmática!

Cine Império
(0 CINEMA DA ELITE PONTAGROSSENSE) 
Empresa: MIRANDA & CIA. Fone: 551

A CANÇÃO QUUE ESCREVESTES PARA MIM
:«“*■. (LIVRE)

<) maier sucesso Ijríco ,e dramalico do einemn italiano! Um romance ternb, apaixonado 
« emocionante! BENIAMINO GIÜLI. CAR(W.A HOHN, CARLO CAMPAN|NI e UGO CESARI.

Irechos .Ias operas RIGQLETO i- OTEI.LO. As fumosas canções "MAMMA” e VAMOS GO- 
SAR A VIDA”! MUSICAS DE VERDI, BIKIO e CARABELI.A, Não será exibida em palinée 

A.a FEH3A, em “Sessão Gigante” ■

CRUSOE’

COBIÇA E CASTIGO

aventuras «mpolgantes!

Encontro em Berlim

Inici.» desta espetacular série 

em J5 episódios, com Mala o 

Maa® Clark.

Richard Ar|en, Mary Brth Hu­

ghes e Biek Purcell.

Duas louras • um moreno, num 

drama que prende e arrebata.

Um movimentado drama de

Amanhã
Celossal programa com 3 fílmsl

0 NOVO ROBINSON

DOMINGO, em duas ses5es, ás 7 e 9,15.

0ETERNO PRETENDENTE

BL?iR,e jímp? nncU»!'„ímOr e Carinh,) “ Momen,os ««e irrefreavsoN
RUIR, JAMES GLEAJON e TED DOHALDel hilariedade! *u" . I

............................. ... .................. ....
exetante aventura^ qa no ,„undo perigoso da espionagem internacional!

ELIXIR DE 
NOGUEIRA



M TITULO D ■ ELEITOR ES ESPORTESIA’PRONTO VÁ PROCU
RÁ-10

A CURA DO CÂNCERHilgenberg

don’.‘ta

mais

Os titules e!e’torais

não podem mais ser

revalidados

TITO REAFIRMA

i

PENICILINA

A APRESENTAÇÃO DA OR VENDEM-SE

FABRICA DE GAITASLivraria Católica São Luiz QUESTRA SWNICA
do sr. Lazaro Ferraz Santos, uma fábrica dl

Caixa Postal 17do gaitas, como também, aceita serviço de coit
sertos e afinação 1 i

 

CASA ROMANO
íU^tZAS

i

MARIO V. PONT

Mó V. Pont

Brazil 
And rade

8,00 
.22,00 
16.00

um 
qu:t- 

j<úín- 
A qui.

tem

da fad a 
árabe 
russa.

Vahntim
Souza
Rodrigues

CÉRA PARA SOALHO “RECORDE” 
LUSTRA MOVEIS “pE30RDE’ 
OLEO AZEITEIRA “RECORDE» 
SODA CAUSTICA “RECORDE* 
PASTA PARA CALCADOS “RECORDE” 
ÍHSETICIDA “RECORDE’

o
que,

RIO 4
do Brasil

as reivindicações 
sobre Trieste

Caixa Postal, 23
PONTA GROSSA

Sete casas com os respectivos 
terrenos, apropriadas para pa­
darias e outras industrias, si- l

Cavalcanti. , 
120 mrtros 
de ftínd».

Tavares na

(UP)  A’s 6 
de hoje a po- 
dos cdificios 

dc Engenharia 
estudantes que 
rio interior do

(11) |
____I

Vnnrs Ç.ntt.ir. Pelo 
Iclvcz muitos não

B. AIRES. 4 
horas da tarde 
licin Tetirou-sc 
das Faculdades 
e Medicina. Os 
se encontravam
edifício recebera, alimentos pe­
las janelas ;e passaram a usar 
fum", nos braços, porém uno 
abandonaram as Faculdades.

vunvervai os seus dentes indefinidamente I 
4 cura da EiÜKKEA, S1NOZ11ÊS, MüLtòiíAi 
'AKADCímíaKLAS e suas diathesis

Clinica “Ibopnilc” do Cirurgião Dentista 
DR. paulu GHRI5TINDDUS SàNlUS

PKUDENWEÜLiS — PAKÂíNA

maxinia, desistiu do 
se tornar apenas 
rodadas que se su-

25,00 
40,00 
30 ,oo 
15,00 
16,00 
16,00 
26,00 
22,00 
25,00 
28,00 
20,00 
25,00 
15,00 
30,00

CURITIBA, 3 (Do corrcspm 
dente) —

A transferencia do concô' 
com que a Sociedade Brasilci 
òc Cultura vai apresentar 
Orquestra Sinfônica fez cresc- 

.ade em torno dei 
•J' • ide espetáculo dc arte. 

Motivos diverso^ que tem t' 
nfrcntai os organizadores d 

tão expressiva realização artis 
tica, impediram que a npreser 
fação da Orquestra Sinfônica s 
fizesse no dia 3 de outubro, co 
forme fôra divulgado. Esse fr 
to. porém, veio aumentar a e 
"cctativa que gira ao redor de 
sa notável exibição dc arte m- 
sieal,

Dansa
Dansa
Dansa
Dansa chinesa
Dansa dos zefiroR.

Orquestra sinfônica.
Mendeissonn — Concerto n.a 
em sói menor.
a) Molto Allegro eon Furte», 

I>1 Andante c) Frest".
Piano e orquestra.
Solista! .Inmilr Karam
Urgente: Anfonio MeUlltJ,

COMPRA QUALQUER QUANTIDADE DE C0UR03 EM GERAL 
DE ANIMAIS SILVESTRE — CRINA E CERA DE ABELHA

Nio venda >eu produto sem consultar os preços com

Oriente Jurbosa
•I . Domingos Teixeira
I .tío dos Santos
Moacyr Lazzaroto de Oliveira
Aloisio Marose
A s t ro g i I d o (i u i i na rà e s
M iurici.) Antonio Serighati
Arthur Guzzo
Nelson Madalosso 
lialo Guzzo
Waldemar Knoepke
Pedro Luiz Guzzo 
ítalo Sinaniotto
Edmundo Knoepke

OS ESTUDANTES 
argentinos mante 
em=se em gréve

soberania iugoslava, 
se ressalvasse os di- 
'outros paises sobre o

BIG. I (A N.) — A' consulta 
do Tribunal Regional da Bahia 
sobre se os .» e.cito.an po­
dem ser revalidados depois de 
2 de oulubr >, respondeu •> Tri­
bunal Superior Eleitoral mgati- 
vamente.

PONTA GROSSA — Paraná

A s comprmçoea 
feitas pelo Prcíessor 
A H Roffo, de Buenos 
Aires, e petos cientis­
tas Csck, Hi ger e Kn*- 
itawa demonstraram 
m um produto natu­
ral do metabolismo ani­
mal cu vegetal pode 
ser transformado em 
uma molécula cance­
rosa por meio de r a- 
ções químicas simples 
e são a cirigem da des­
coberta do Professor 
Estripeaut .

18,00
50,00
50,00

7,00
26,00 

5,00 
12,00

150,00
6,50
6,60 
S,00 
6,00

Ctmentárêo de: — Mario Lazaroto de Oliveira

Avenida Vicente Machado, 525
~)0(——. vutjvj

so futeb:d E’ isto que se 
nào só em P. Grossa, como l 
b<'”> < ni tedb n pais.

Vai assim muito mal. o 
blema das arbitragens e 
continuar nesta mesma f- 
por certn dentro cm breve ‘ 
mos a doca^encia completa 
association local.

Dentro de poucos dias será montada nesta 
cidade, á Av. Ernesto Vilela, 753 sob a direção

RELOJOARIA, JOALHERI.
> < ARTIGOS DENTAI

QMEQA — LuNGINES — RECORD — MINERVA CYMA
Em homenagem a Santo Egidio, Inicia a sua grande venda de Setem 

bro com redução nos preços em todos oe artigos
RUA 15 DE NOVEMBRO, 284 — FONE 166

BELGRADO, 4 (UP) — Falan 
do ontem a jornalist s p >lone- 
ses o marechal Tito 
as reinvindieações

ifsiamfâtU em pratei- 
to de uma camunidade 
cientifica e filantropi-

no Paraná dirigiu uma 
embaixador Lcâ,o Ve­

los*'. ministi.) das Relações 
Exteriores, • louvando* as come­
morações da indcpeiulencic do 
Brasil realizadas por iniciati­
vas d Esc.itorio de Pi’>pigan| 
da e Expansão Comercial do 
Brasil naquela cidade. Disse o 
ministro que a impressão geral 
é de quA a não ser a da data 
em que Hfòi nssimula n inde- 
pcdcncia norte americana, ne­
nhuma futra data teve come­
moração igual ou con.lparavel a 
de 7 de jsetembro.

tas na av. Carlos
Mede o terreno 

de frente por 690 
Fretar com o snr.
av. Caries Cavalcanti n.o 1794.

A Soccicdade Brasileira ■■ 
Cultura surgiu vitoriosa com 
realização d« cfoncertos dc gran ■ 
de projeção no ambiente cultu­
ral paranaense

Sem qualquer objetivo senão 
O de proporcionar ao nosso pv 
blico momentos dc elevada arte 
musical, a Sociedade Brasileira 
de Cullura, numa admirave! de­
monstração de csfórçn e de ah- 
nciítiç&t, vem apresentando ex­

traordinários elementos á evo 
’nção cultural dc nosso povo.

Aguardemos, pois, a exibição 
la Orquestra Sinfônica, b que 
- dará brevemente, conofrm» 

divulgaremos.
() espetáculo sinfônico obde- 

■< t á ao seguinte e caprichoso 
programa:

Beethovcn Sbnata em dó sus­
tenido menor “Ao Luar”, a) 
'dagio sustenuto. b) Allegre* 
|o. c) resto agitado,

Piano: .Ta mile Karam.
Carlos Gomes — Prelúdio da 

Opera “Uma mjite no castelo”.
Mozart — Macha turca.
Tschaikowsky — Suite ("Que­

bra nozes”.
1)
2)
3)
4)

O Dr. C. DESZAUNIT INEiO avidu qa« ertá fa*»nd« 
»or método próprio) • aplieaçta de p«nic..iha nc consnltóri*, 
i*o hkvendo naceeiidade doa doente» ftearem reeolhido» ■ he» 
^nai», fojdeado «»»im coBtinaaiem com inaa atividade» diária» 
,V UM VICENTE MACHADO N. 1M — TELEFONE; 0-T-» 

DAS 10 à» 11,AO • Das 16 às 17 horas

escola 
dando-Ih> ■ 

. sportebr-
Porque tal não se dá pai"

nome certo 
o eonbcri'- 

se fiarmos que é cie
■ ■ destacado :troue‘ro 
Operário. Sondo dç-

ri itqrou 
tla Iugoslá­

via sobre Trieste e acrescentou 
que seu ogverno jamais assi­
naria uma solução de tal pro­
blema que fosse prejudicial, ao 
qu-j etc considera serem os in­
teresses iugoslavos Disse ain­
da que Trieste deveria ser su­
jeita á 
embora 
rcitos de 
perld.

í------------------------------ 1
| U verortitn "Cnaaetru' |

Iv no M .hado dc Oliveira 
•Torzalina Guimarães Marques 
A-!"laiile K.issatz
Ailelina Ferreira Rodrigues 
( a.úldo de Almeida 
Domingos I'm ra Almeida 
Rosaliua Martins Ribas 
Zeni Valentim Rosas

Branco djuadros 
•lose Ferreira Jios S. Fi’ho 
I ules Vieira da Rosa 
■hoidira Wiecheteck 
Flenario Ramalho 
•Imlilh Wiecheteck 
Anlonio de Souza Leal 
tmbiosio Henrique Ferreira

nhoras do .apifo, chega-se por 
vezes a correr perigo com a 
pr.qiria vida, como se deu do­
mingo, findo o eiv/ontro entro 
as equipes Jo Juvcntus e do 
Operário. Começando por ai, 
vemos que é muito baixo ’■> es­
pirito dc desportividade de cer­
tos individuos Porque a Liga, 
nã > organiza uma 
juizes, educando ’>s 
conhecimentos do 
lão

SEMPRE 0 VELHO E ETERNO PROBLEMA 
- DAS ARBITRAOE NS -

Pedro Gabinski 
bastião Fontes

Fmili», Santi ( 
■João Manoel 
Francisco <]..> I 
R inl Martins 
Durvnl Ribas 
Ranl Maeb'd'r 
Wedislau Bndny 
Sebastião Francisco Alevs 
Romeu Martins Rodrigues

Ataria Aparecida dfrs Sant "S

ca.
As experiências fei- 

f?s no laboratTio com 
??<■:•$ acsba de ss con­
firmar de marsCra ma- 
astral as conclusões 
Co Prof Estripeaut 
xpóstas a 12 de dezem 

br 3 de 1943 á Comissão 
■p®rm-'r“nte ds Estudos 
Méd'c£3 presidida pelo 
PHfesstr Okinczyc, 
r ubro da Academia 
de M dicina.

sendo ainiíi’ dn indos <• "in 
jovem eon-’so dc seus dm-f -s. 
por cerro no dia ,le Iwic. .I’'ea 
será muiUsiimo eumprimerwlo 
por t"d'>s os seus companhei­
ros de club. < demais amigos. 
Ao jovrm ..Juca a secçào de 
espertes do D1AR1O DOS CAM­
POS. deseja-lhes Inúmeras fe­
licidades c votos dc um futuro 
pr-omissor o que esta data se 
teproduza por muitos anos.

------*-------------- 

(Padrs; do Verbo Dlvinc)
Rua Se lador Pinheiro Macha1

l"elc Machado dc Oliveira 
bvnjainim Silvia CarraiA) 
Augusto Antonio da Anunciação 
Antonio Mendes Sobrinho 
DuJcidío Bicardo 
Waldeinar Silva 
Arthur Bàch
l-t.’ vò:.’) ( c.iír,)t Branco

FSPHRTFcnrT\L
JOSF? NTNES COTTAB 

assim1*’ 
nni nniv

PARÍS, 10 (ST.:.) 
— A tiitervensão cirur 
• ca que ss revsla mui- 
Js vezes ineficaz e 

provoca repetidas ve- 
r.:s em casi de câncer 
e ablação fs um crg?m 
esssnc’21, deve ser de 
9góra per deante evita 
da Uma ou vári as sé­
ries de injeções catali- 
santes de “816” levam 
a 9 r'ment'

prag^ess vo da câncer 
i provoc?ndo a cura di 
dTnte e sua volta á 
vida normal. Tais sãa 
ss maravilhosos resul­
tados obtides pelo Pro- 
fessr Raoul Estr peant, 
da Escola de Antropo­
logia de Paris depois 
de dnze anos de expe- 
rienc as e pesquizas.

0 sábio francês que 
já registou desde 1937 
numerosas e ind scuti- 
veis próvas da eficac:a 
do “816” mesmo em 
casos tido comc incu­
ráveis, recusa-ss a 
comerchlisar sua desc 
coberta só cogita da 

. vulgansação de seu

ccmemoracões do
7 de setembro no 

Paraná

cem FEB na Italia  
Albu Tahan — A Sombra do Arco íris ttradução arabe) .. 
M tseinau  Fabtola ou igreja das catacumbas  
'aj- Armas — Novos respleiido,es de Fátima . ...

5anta Terezinha — Vida d» uma alma ...................
 111 Rirby — Pio XI .............................................................

u’■ Rohden — Paulo de Far>o .....................................
'('.>.C5l*en?en — S. Francisco

!,1 ’ ' r°chu — Cura ü’Ars

O Brasil nestse últimos tem­
pos tem progredido grandenien 
te no sentido pebolistico. As 
provas cabais disto nos foram 
dadas quatid’o ainda da visita 
dos Uruguaios que daqui saíram 
om duas estrondosas derr"tas

() sul-americano realizado no | 
ais Chileno veiu de uma vez 
<>r todas. |'oi a prova de que 

na realidade progredimos e em 
•jande escala.. Apresentamos 
1OV0S valores, porem grandemen 
o técnicos que lá fora bem sou­

beram Ifom \ nosso bom nome 
desportivo. Coadjugados pela 
experieneia de alguns veteranos 
que também seguiram integran 
do o quadro, aqueles novatos 
fizeram coisas maravilhosas es­
tupendas. á pVrnto de Stabile o 
famoso coaeh argentino, colocar 
o futebol brasileiro opio um 
dos niCs senâ'.» m ' nenfeilo 
da America do Sul. P.ogr-di- 
tnos em todos os sentidos 
rem num apenas, ao ervez <1c 
alcançam. >s ao estre’" ’. caí­
mos num lama'o.l. é ele o velho 
c eterno, problema d's arbitra­
gens. Neste ponto sim- caros 
leitores, vamos c caminham'': 
vemos um futuro péssimo ante 
as n°ssas vistas. Não é so aqui 
que lutamos pela falta de ho­
mens capazes para dirigir qual­
quer prelio de futebol. Ri> S. 
Paulo os dois maiores centros 
desportivos do pais indiscuti­
velmente, Minas Geraes c mui­
tos outi'os estados que aqui não 
noi seria nescessario citar, sem 
: re lutaram pela melhoria deste 
problema, sem contudo terem 
realizado seu intento. No pi<>- 
prío Rio de .Janeiro, capital Fe­
deral. lugar onde os desportos 
são cultivados dc uma maneira 
toda esptcial. nesta linda c en­
cantadora metropolc, quantos 
juizes capazes possui. ,Resp'on- 
dam-nos caros leitores. Um só 
esta a resposta certa. I m ape­
nas, os demais são medíocres. 
Mario Viana o unico homem 
c mpetente para tal posto. Os 
demais são fracos, porque prova 
mais cabal disto tio que aquele 
celebre Jogo cm Curitiba, entre 
os scratchs dos pampas e os

paranaenses. O tal seu Pereira 
I Peixoto, arbitro de. primeira di- 
' visão d" Rio, foi uma negação 
I a toda prova, sem conhecimen- 
. to e com o firme próposito da- 
tquele. termo muito feito, preju- 

nicai' i.'»te ou aquele. O lindo 
estadC de S. Paulo, o orguH.', 
do futebol nacional, a teria d"s i 
maiores astros di: numero cinco 
a nã’o t>er João Etzel, não pos­
sui outro f ■mem, que po isa 
arcar com a responsabilidade de 
uin choque entre equipes prin- 
cipacs e assim ..'aros amigos se 
sucede em todo o Brasil. Escas 
:.ez de apitador :■<> máximo. 
Pois n" campeonato Brasileiro 
de 42, fomos obrigados a cha­
marmos juizes Uruguaio para 
dirigir as partidas finaes entre 
paulistas e cariocas. Que 
destoante esta. Este imenso rin­
cão não possuir um ou dois co- 
nheccdore sprofundos de regras 
uma vez que 'os únicos que ci- 
'■ mos acima, no pâoderiam. as- 
,'m disse a C.B.D. prevendo 
■uc cada qual puchassc para

■ parte, para seu lado.
Agor arestn-nos falarmos so­

bre os juizes locaes. De ante­
mão p >der-se-á dizer que são 
abaixo de medíocres, muitíssimo 
fracos mesmo. O unico que pos 
suimos na idura que era João 
Lopes. |' ir certos desaforos la 
na entidade 
apito, para 
técnico. As 
cedem, os domingos que se pas­
sam servem-nos apenas para, 
nos desiludirmos porquanto 
quando vamos ao campo, sempre 
vemos os juizes atuando muito 
mal. Uns por deficiência téc­
nica. outi'os por serem ínlluen- 
ciados por outfos, e ainda 
terceiro prejudicando um 
dro. para não apanhar do 
dor cfo outro club, isto 
principal mente entre nos 
sc dado, até nem será preciso 
citar o exemplo com seus por­
menores. Seria redícub’. 
mais exquisito de tudo, é 
sendo a imprensa livre, possu­
indo ela autoridade pro\ inte 
para teecr seus comentários, e 
se falando a verdade dos se-

  

SAMEAOL
Oito hieincntos Toniuu»;

i üSIORO, CÁLCIO, ARSENIATO e VANADAFO  
DE SÓDIO, ETC.

r^LIDOS, DEPAUPERA­
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI­
COS, MAGROS, MAES QUI 

CRIAM CRIANÇAS RA­
QUÍTICAS

Keteherào a toniíicaçio f» 
ral do organismo com o

Milton Assis 
Pedro Camaloski 
Gustavo Meister 
Carlos Wiebski do Carmo 
Ciro Pilatti Moro 
Alfredo Hagemayer 
Mario Guzzbni 
Pasedal Victor Fornazzari 
Radamez. Luiz Zancanaro 
Manoel da Costa Pinto 
Loevegildo Antunes Santos 
Antenor dc Quadiús 
Alfredo Adalberto Sehmidt 
Alies de Souba 
Lauro Ribas de 
Lauro (Godoy 
Gustavo Dnvid
Aleyr Francisquini 
Luiz Pinheiro des Santos 
Luiz PiurkMski 
Frederico Mayer 
Raulino Antunes de Oliveira 
Paraltyiio Mendes 
Ludcvico lanchuski 
João Araújo 
Waldomiro Soares Lopes 
Gentil Alves dc Oliveira 
•P.isé Fitgun les
Nelson Valente :1a Silva 
Robertô Ferreira 
Octavio de Quadros 
\guimai de Oliveira 
José Joaquim Antunes 
Ângelo .Tullio 
José P:çes dos Santos 
I)ór'o Lirani 
M.1 celus Ba li 
Sebastião de Mello 
\lltedo Rodrigues dc Oliveira 
Izael Ferreira de Androdc 
Domingos Gonçalves dos Santos 
Oscar ^Gonçalves dos SanFos 
Elpidio Nascimento 
t b.ildifio Clemente dc Souza 
José sichmuguel

I'1 inciseo da Silva Abilhoa 
Eriidi Hans l.ohmann 
Luiz Montes 
Einilio Horimann 

Adelino Ferreira de Quadros 
Ismael Farias 
Anterior Maicr 
l-gon João Schnutzler 
■hivenai Antonio da Silva 
" ''dentar Piurkoski 
Oscar Wcndt Baer 
•mtquiin B >rges 
ólexindre Hass 
Avanii- Dimbarre 
■'hinocl Corrêa da Silva 
Onndido Laurenço de Oliveira
■ '>é Joaquim Bernardo

'ancisco Rodrigues de Souza 
• 1 tn dc Almeida Penteado 
J,)sé Soltes

Ramaschaidt 
v ?11. •"ar>í’iio Ferreira
■ ilvm Uassolim Zarion 

ugusto Marques
■'"ão Alves de Almeida 
™tonio Rodriigues 
■frios de Britto 

1 .tildo Ribas de Andrade 
-t'narifo Antonio Wiechcrt 
“•'culano Gouçalves 

misilio David 
^‘"to Simão 
osé Azevedo de Oliveira

■ <>se .Pcdro da Silva
Ratista Schcrcgati

• ^“ria Rodrigues 
Mi«‘iel Pupik

í\ — o. rriiuvxsw dt Assis .......................
yji los Sá - - Retrato de S. Fra.icisco dc Assis  

pl,‘ J10cRu — Cura ü’Ars ..................... ................. . ..........
c- Venãncit, — Pe. Eustáquio, o vigário de Poá  
e Silvio — S. Gabriel de N. Senhora das Dores  
e Scrinzi — St. Antonio de Pádua  
U1* Ahesi — Confissões de Sa ito Augustinho  
otn J .Beeker — A Religião • * Pátria em face das ideo-

p logias modernas ............ .............. 25,06 e
■ Keckelsen — MissaJ Quotidiano, para uso dos fieis 

Fr — Goffiné, Manual do Cristão ................
p • “orgmeier — Imitação de Cristo  
p'- *-• Franca — Imitação de Cristo ............................

ei Atnbrosio — Maná, orações e exercícios piedosos ..
I otn F, Eduardo — Adoremos tnanuel de orações 40,00 e 
eiÇos de madrepérola, prata, do tirados, prateados, madei- 

u, ra, galalite capim  2,50 a
p®nual do Congregado (oficial) ..................... 
h, tJ“r“ congregados com mtilalha  

stiutivo para congreg. .............................................
** Seuhoras — Trabalhos em papel Crochê, Tricô ....

J— Trabalho» em costura, bordado a bran-
■ 5 co, .............................. . ................. . ........

, Como fazer o meu tricot, rec. 2 Série
D.*- . n u .. .. « i série

K . Album de Tricot, 100 receita» — 70 mo
V delos ........................   12.°6

At»aã«m também nele lerriçe de Reembobo

INDO * CURITIB1 VA 10 CASSINO

-AHO-
IwxHfitü eentr 9 4t dlvtrtSM
Sempre noGdâdes artística*

Jrquettras até á« T heras da NihRhl

5ANGU



CASEMERAS N ACIONAIS E ESTRANGEIRAS - CONFECÇÕES PELOS UI®S FIGURINOS
Rua 15 de Novembro, 354 - Fone 575 - P. Grossa

Emprega-se cem vantagem pais come 

ter as irregularidades das fancões per*' 

dicas des senhoras. E calmante tí» 

dor dessas fwnsões.

CrtpvntfM da

O 1’ROXÍMO SORTEIO SERA' REALIZADO NO DIA .31 DE JULHO, A'S 14 HORAS 
Todos o» titulo» em vigo*', portadores de uma das combinações supra serão ime­

diatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito.
SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO — Escritório do Paraná: ‘QjguiMON 9p g[ eoy 
509, (Edifício Sulacap)1! Inspet ores c Agentes cm todo o Bra sil.

(SOCIEDADE ANÔNIMA)
A mais importante Companhia de Capitalização da America do> Sul 

AMORTIZAÇÕES DE ACOSTO 1945

Resultado dc so tfõ de amortização realizado em 29-9-1945
foram amortizadas as seguintes combinações:

Sele seus momentos felizes 
com Champanha “Michie- 
l»n”. o da felicidade.

DADE SOBRE A POLONiA?
CONSTITUINTE - OUTRAS

AVÓ’MÃE
TODAS DEVEM USARmaior de 15.000

®!
\ MULHER EVITARA DORES

m ar-

po-

íl r-

qual-

Aluga=seCERA DE ABELHA. COUROS PE
LES. CRINA E EÃ

í

MARMITAS

Edital de ArremataçãoQUANTO CUSTOU
se=ao Reich a nazifica-

ção da Espanha à opinlãr
l

p\>ço

UU.,

w>-

Vende-se

SEMENTES DE

LINHAÇA
A séde da Comissão

Organizancra das
Nações Unidas

Terrenos e Casas

dr
Av

aos
da

Em casa de família, um quar­
to com pensão, para 2 rapazes 
Tratar á rua das Flores n. 215

polo- 
no 

c lu-

dias
José

de

á
que

também o direito 
por parte da Küs-

melhores preços
Ernesto Vilela, 215

rc-
mó-

UBERLANDIA, 4 (VP) — Com 
a presença, de elementos de Mi­
nas, Goiás e São Paulo reali­
zar-se-á no dia 14 uma concen­
tração da UDN do Brasil Cen­
tral nesta cidade, sendo orado 
res. alem de outros, pela UDN 
de Goiás 'o snr. João Pirilo e o 
snr. João Mangabeira pela di­
reção central. O Brigadeiro fará 
m?is. u.m discurso de sua cam­
panha política.

COMO SE QUALIFICA

Representações
- Telegramas: “ATUPY

Tendem-ge diversos terp-mos 
em pontes e vila da cidade. 
Diversas casas no centro o nos 
arrebaldes. Informações com o 
corretor oficial »r. Henríqm 
Vaflio D ma Marechal Dáaóofo

ARACAJU’, 4 (VP) — O Co­
mitê Estadual do Partido C'«mu 
■ isto do Brasil está desenvol- 

mio um.' campanha pacifica e 
beui orientada no seio’ do pro- 
let.niado de tod\> !j interior, 
nmstrando-lhe o caminho certo 
para hater-se por suas reinvin- 
dieações.

Compramos qtialquer quanti­
dade e p.igíimos os melhores 
Rreooçs. Ofertas á Industria de 

leoa Santa Sofia Ltda. Rua 
- Nova Rmwla — P. Grossa.

Rio de Janeiro u* 934 fone 440

“FLUXO SEDATINA", por sua compr 
) vada eficácia, é multo receitada t> 

»er asada com confiança
RIO, 4 (VP) — O general Gois 

Monteiro recebeu ;io Palacio da 
Guerra 'o snr. Benedito Valada­
res e o gal. Gaspar Dutra, não 
se sabendo se trataram do te­
mas referentes ao momento 
itico nacional.

(ou REGULADOR VIEIRA)
ALIVIA AS 

CÓLICAS UTERINAS

Resp’osta: — 
está composto 
de comunistas, 
tisantes, que
mães invadiram a Polonia, fu­
giram parg g Rú^ja.

milho:
regiã'.

russos (constituem sómcnt 
Antes da guerra, 40 0/0

O:
eram

— Os baianos
Distrito Federal

“UMA DELICADA 
operação numa 
nhora velha”

SALVADOR. 4 (VP) — A Co­
ligação Democrática Autonomis­
ta vmtinua cada vez mais forte 
o seu movimento de artieula- 
(ão em todo o Estado, conda-' 
Mkndo os bahianos para a defe­
sa de suas prerogativas. sendo 
« maior delas a autonomia da 
Bahia.

RIO, 4 (VP) 
.residentes no 
vão reunir-se hoje na séde da 
UDN afim de tratar de assuntos 
referentes á atual campanha po-

B. HORIZONTE 4 (VP) — O 
numero de alistados voluntário 
da capital sobe a 59.000, com 
excessão dos contados no ulti- 
mt> dia da qualificação eleito­
ral, sende que, segundo os jor­
nais os escritórios do PSD alis­
taram entre ex-oficio e volun­
tários 40..300 eleitores.

RIO. 4 (VP) — O brigadeiro 
ainda este mes visitará Vitoria, 
provavelmente no. dia 20. Porto 
Alegre no dia 27 e Recife e Cu­
ritiba em datas ainda não 
ca das.

LONDRES, 4 (U P) ô “Uma 
delicada intervenção cirúrgica 
numa senhora velha’’ — tal a 
qualificação que mereceu em 
Londres a projetada nacionali­
zação do Banco da Inglaterra.

Essa medida foi referida 
je. num banquete oferecido 
lo Lord Maior de Loodre.s 
banqueiros e comerciante»
City, tendo ’ird Catto afirmado:

“Permiti-me que eu me apres­
se em vos assegurar que te­
nho plena confiança na perícia, 
o D» compreensão do cirurgião, 
que levará a efeito assa deli­
cada operação: b chanceler do 
Excequer”..

Prado Kelly. José Cândido !•> - 
raz, Paulo Nçgueiro Filho ç 
outros. A conversações, r<- 1 'i 
das n'o gabinete do brigadeiro, 
prole ngaram-se por várias hp- 
ras. Todos os proveres que pa? 
ticiparam, interpelados pelos 
jornalistas sobre ’os objetivos 
da conferência, assinalaram que 
se tratava rfpenas de reunião 
rotineira ligada a eanrpadha. 
que ganhou apreciável vulto nas 
últimas semanas

•tem deste assunto, pois é se 
dever alertar a opiniàD públi: 
contra a “propaganda tender’ 
ciosa que visa subverter ■ leg>- 
laeão vigente com objetivo; 
partidários incompatíveis com 
os interesses da dentocracia”.

RIO, 4 (VP) — Reuniram-se 
hoje, para passar em revista, 
todas as questões do momento, 
o brigadeiro Eduardo Gomes e 
os snrs. Otávio Mangabeira 
Virgilto de Melo Franco, 'José 
Amérieo de Almeida, Juracy 
Magalhães, Oswaldo Aranha

-- oon —
VENDE-SE

RIO. 4 i VP) Está circu­
lando hoje o primeiro numero 
do jornal “QUEREMOS”, sob a 
direção de Aristeu SanUAna.

Londres, 4 <üP) r— Annn- 
eiou-se rtficialmente que a Co­
missão Organizadora rias Na­
ções Unidas Concordaram cm 
'estabelecer sua séde permanen­
te nos Estados tinidos, p'oT 
«ov» votos contra tres- Os vo- 

da minoria eram da Fran- 
yn, Uunid») ç ItoUnihl.

PONTA GROSSA — PAR^al. 297 
Filial — LONDRINA — Caixa PoANA 

____________ _ )

SÃO PAULO. 4 (VP) — A 
’em dos Advogados de 

"jlo também é contraria 
Constituinte, afirmando
não podia permanecer á mnr-

PIAUL 4 (VP) — Em 
desta semana o jornalista 
Ribamar Pereira, elemento 
destaque nos meios politicbs.
aderiu ao PSD em companhia 
de vários amigos.

Um pequeno Armazém 
secos e molhados, situado á 
Gal. ftondon, 774 (Nova Rússia) 
casa com diversos pqmodos. ' 

O motivo da venda, serà ««■ 
plicado ao pretendente.

Ver e tratar no mesmo .

Comissões -
Rwa Dumont, 747 
ter -xr

O Gover- 
em Londres 

latifundiá- 
fascistas.
Governo de

houve lalifundá- 
e nem aristticratas, tanto 

() dito gover 
Po- 
na 

CO-

8a: 
em relação à

em sua granja, 
bjo, Colorado, EE. 
o cidadão Ala,d» Cleven- 
ger encontrou, à pruípp- 
didade dc 40 metros.- re«- 
guiar quantidade dágua, 
na qual viviam inúmeros 
peixes; e que, chamados 
imediatamente ao local 
algun.s geólogos, consta­
taram estes que o$ peixes 
provinham de uip (ogp 
vizinho |que se comunir 
cava com aquela poça 
dágua p'or meio de falhas 
nas camadas rochosas do 
terreno.

Nas proximidades de (Suara 
' puava 100.000 pinheiros de 1’ 
polegadas acima.

, 2 fazendas de criar com cam­
po e mato.

Tratar com Evangelistas à ru" 
Lamenha Lins, 5.34 etn Curitiba

BERLIM, 4 (UP) — A inter­
venção Jiitlerista na Espanha 
custou á Alemanha 45 milhões 
de ’ “reichsmairck”, apenas em 
auxílios aos “voluntários”. O 
alto comando íalemjão .xtispen- 
dia 904 S«il marcos com a Le­
gião Bohr, alem de 239.000 com 
outras informações envolvidas 

■ na guerra civil espanhola. s
Esta revelação foi ifeita hoje 

pelo “Reclinei- Zcitung’’, acres­
centando que "as autoridades 
militares germânicas diziam, 
cinicamente, estarem realizando 
manobras especiais para a. 

AVermacht”. Já em 1912, segun 
do o mesmo jornal, um rela­
tório i?o Ministério das Rela­
ções Exteriores da Alemanha 
aludia a “uma despesa de 207 
mil marcos para cálculo He 
toda a assistência que fóra con 
cedida aos nacionalistas, para/ 
libertação da Espanha”.

: Ne­
gro á rua Ten. Hlnon Silva, 470 
ou pelo fone 214.

B. . . que. perfurando um 
em

Fornece-se marmitas com 
feições complétas Preços 
dicog.

) Tratar no Hbtel M°nte 
’ ífrit A rim Ti>n Hínnn SllvO Doutor Humberto Graça 

Juiz de Direito da Comarca 
de Castro, Estado da Para­
ná ete.

Faz saber nos que • presente 
edital de primeira praça com o 
prazo dc trinta (30) dias virem, 
qua no dia vinte de outubro pro- 
xinio, às treze horas, na porta 
d’> edifício do Fórum, nesta ci­
dade. pelo porteiro des audito- 
rirs serão vendidos em praça 
pública os bens imóveis adiante 
nomeados, penhorados a João 
Anacleto da Fonseea e sua inu- 
Ihei* na execução de sentença 
que lhes move Dom: Edina 
Muynardes Gomes, cujos bens 
são os seguintes: Sessenta (B0) 
alqueires de terras situados |ia 
Fazenda Tapéra, município de 
Picai Mirim, desta Comarca, 
avaliados’ a trezentos cruzeiros 
o alqueire c tudo pela quantia 
de dezoito mil cruzeiros. Assim 
serão ditos bens urrematados 
pr.r quem mais der e maior lan­
ço oferecer acima das avalia­
ções E pura que chegue ao co­
nhecimento dos interessados 
mandou lavrar o presente edi­
tai que será afixado no logat- 
do costume e publicado por 
treis vezes no jornal local e 
nma vez no Diário dos Canrpns, 
da cidade de Ponta Grossa Da­
do » passado nesta cidade de 
Castro, aos 2ü de setembro de 
1945. Eu .Tonas Borges Martins, 
escrivão o subscrevo. (S) Hum­
berto Graça, Juiz de Direito.

Confere com o original 
O Escrivão:

.TONAS BORGES MARTINS

EM
LONDRES A NAC1ONALISAÇÂO
DO BANCO DA INGLATERRA

0 MOMENTO POLÍTICO - - - - - - - - - - - PÜROIIF NÃft SF Bi7 A VFRREUNEM-SE OSPROCERESUDENISTAS- AVISTTADOGÃL DU1RA A |™™LnC , ±2h..

'oTonia, é Constituida 
russos.

Resposta: — De doze 
e habitantes, daquela 

>s russos (constituem 
1%.
onstituiam os poloneses, 
estantes dos habitantes 
oristituído: ,’ij ■oniformc as es- 
:listic:|S 'oficiais, por ucrania- 

nos, rutenos brancos e judeus.
Afirmação 4a: — 

io Polonês exilado 
oi constituído dc 
ios, aristocratas e
Resposta: - 

Londres, não 
ios 
nenos fascistas. 
10, dirigiu a luta da Nação 
tonesa, contra o nazismo 
'poca quantb Stalín estava 
laborando cpm os alemães.

Afirmação 5a: — O Comitê 
l<- Lublin, agora transformado 

em governo prtivisório de V^ir- 
rvia, está composto de 

neses, que permaneceram 
país durante n ocupação 
taram contra os nazistas.

Este Governo 
na sua maioria 
ou seus simpa- 
quando os ale-

MACEIO’, .3 (VP) — Com a 
presença T > interventor reali- 
zoii-se > o mu.-icipio Un'ão dos 
P.ílmire.i grande cên ic o orga- 
ni : o o.’l Psl). tc,i..o compa- 
recid . nuimr< A I\>lílú'« 

Polir 
Estadd 

‘Boa Vizinhança”’ 
— Não se |)O(B 
interpretação mai’ 
Estados Unidos 8* 
Norte, nunca cW- 

paru o!

Chácara á VendUt
Vende-se unia peqypn.’) 

ra com boa casa <ig 
galpões, estrebaria, aryqre,I 
tiferas,' ete. £

Ver e tratar á rua Frár 
Ribas, 1290. 1

Vende-se
Uma casa sifuad| 

rua General Carn^ 
n°. 506. M

Vêr e tratar á R 
1 Tecdoro Rosas, l

Precisa-se 1
Na Fabrica de Foices 1 |â 

RABELLI” precisa-se 
oficial de fcr-reiroi. Dim-

4 rya D Pedro II, n, 117 J

os habitantes da 
não se cum- 
e ficam cx- 

admi-

Vende=se
Um bem inbií ado 'deposite 

de lenha, com bòa freguezin 
incluzive carroças, animais, te 
lefone, etc. Tratai á rua 15 d 
Novembro, 994.

Em seguida, o articulista eit 
ilgumas mentiras. (’;■ mai' 
requentes e repetidas nesta 
’.itéri.’., ratificando os fátos
ropósitalmente deturosados.

I (afirmação: — A “Linha 
'.ruzon”, foi uma justa e defi 

nitiva linha fronteiriça entre a 
Polônia e a Rússia, demarcada 

pareiaImente p';r elementos 
nsuspeitos, terminada a pri- 
ncira Guerra Mundial.

Resposta: — A "Linha Cur- 
on” foi (uma linha temporária 
e demarcação.
2a afirmação: — A Polônia 
exou por violência, em 1920 

. ter.i.Mrjos situados a leste 
a mencionada linha.
Reposta: A Linho defin

tiva. designada pelo Tratai
Riga, e, sem (menor dúvid 

•enos proveitosa para a >Pol 
nia, na qual pararam os xê 
itos I bloneses antes do im< 

Ia guerra dc 1920.
Aiimfação 3a: A maior

os habitantes, que vivem ei 
rc a Linha Curzon, e a lin 
ivisõria entre a Rússia e :

pelo

O jorr.:;l novaiorquino “New 
York Journal American” num 
das edições do niès passado 
publicVa’ um artigo do conhc 
rido publicista yanque Snr. 
W. H. Chamberlin, intitulad’ 
“ Porque nãe diz se a verda- 
sobre a (Polônia ?” — Toimvm 
■a liberdade de apresentar ir 
resumo deste artigo aos nos ' 
leitores:

“O Snr. Chambej-lin afirn 
ar- durante 25 anos dc se 

carreira jornalista c publlcis' 
tmea encontrou uma tal c-m 

panh.i de imentiras, aplicai! 
rtuahhente com referencia :

Afirmação 6a: — Sendo a 
Rússia que “libertou” a Polo­
nia, tem o direito de demarcar 
limites, quais lhes aprazem.

Resposta: — Raciocinando de 
lal modq, pj Jístado^ Unidos e 
a Grã Bretanha, poderjam exi-, 
gir a nexaçáo da França, Itá­
lia e dc 'outros países europeus.

Tendo o Exército Polonês par­
ticipado da libertação de vários 
países aliados, os poloneses 
1’oderiam também exigir a ane- 
xaçgq fjç |ais paises, o que se­
ria um absurdo.

Afirmação 7a: —-A politica 
russa na Polonia é justificável 
pela necessidade de segurança.

Resposta: — A Rússia foi por 
2 vezes atacadà pela Alemanha 
quando a Polonia ainda não 
era considerada como paii in- 
depenciénte. A R«»»ig yiyitf na 
segurança e paz, quando a $0»

ia possuia os limites dantes 
> ano de 1939. A segurança

Rússia depeni'.'.) do desai- 
1 -mento >! ■ Ale-manha e não 

ia anexação de territórios t»*" 
loncses, contrário aos trat:u!ós 
le não agressão cbm a Polor.i:1 
e aos princípios, emanados da 
“Carta do Atlântico”. A Polo­
nia possúem 
de segurança 
sia.

Afirmação 
de Stalin, 
nia é parecida á dos 
Unidos, de

Resposta: 
achar uma 
errônea. Os 
América do 
prcendie.m expedições 
países vizinhos, para a ca.ptuB1 
de escravos, como o fazem (>! 
Soviéts, servin«'ose de deport» 
ções enr massa, para a exeeuç** 
Ios trabalhos forçados. A 
lítica de “ Bo i Vizinhança 
nunca estava impondo aos P0, 
>’:<s latinos -das Améric;' 
vernos sintéticos, produzido1 
em AVashington.

Afirmação 9a: — A Polon» 
r.ão tem direito à exisleiu’1* 
pois maltratava as minorias 1 
pe?o motivo de que ar Icrií- 
naquele pais pertenciam a llí 
imitado número de lalifunfl 

rios,
Resposta: — No período 

tra (as duas guerras muiidia1; 
na Polonia como na maio^ 
d'os paises da Europa Orien” 
podia se obsemur um al:ir/’ 
mento de pacionalismo.1l 
um Pais, nobre que sofreu (l 
tremamente duraqte a pr|inci 
guerra mundial e teve que >n 
ciar nova reconstrução. A H 
i'oiiia não alcançou a ideal i1 
tiça social. Mas o que impol^ 
A América do Norte |ai»J,r 
nço alcançou a perfeição ( 
rela|çâo a várias ruças c 11 
sistemas econômicos e polilié1

Signiificti.ria isto, por acS’ 
que Stalin, tem o direito I 
enviar o Exército VerineR 
para os Estados Unid'os, io’1' 
por violência á ditadura ] 
munista ou matar e aprisio1* 
todos os americanos que, 
tolerassem tal regime? A’1 
da guerra, a Polonia afasM' 
se muito das formas da 
rlura (soviética, o quí se f 
julgar pelo número de cX< ‘ 
ções, prisões e deportações | 
ta os trabalhos 1,'orçados! J 
que se refere aos -Jatifi111®' 
rios polonesps, tqrna-se 1)4 
sário constatar o fato, que 
dp 89% dp teripnps culth'4 
eram constituídos por proír 
dades de 25 alqueires oüj 
mem>s. O enorme alarido ■ 
pelos Soviéts, áo que se >c] 
á .reforma agrária, não Pa 
de um “hluff”, pois não 1* 
satisfazer a “fome” dc tf|3 
na Polonia, porque nãO’c*^ 
tem lá territórios isuficleji > 
para serem distribuídos e”1 
os necessitados.

4firmaçãq Itla: — 
americanos de ' desçêniivR 
polonesa, existem divérgrt 
no que sc refere à opinião 
bre 'os governos de Londf,!h 
de Varsóvia. M*

Resposta: — 5 a 6 miU1 
dl ..... .  '• <!<■ de »■(
polotiçsá/apniíim uriànjnielíi1' F 
o ex-governo exilado cm Hll 
dres. refutam o regime 1” 
duzi(?o por Stalin. Tal at’*l 
tomaram todas as associai 
polonesas na América do 
os periódicos editados n» V 
gua polonesa e 9 membi^la 
desecnd(Mici.i polonesa, (|p H 
gresso Norte Americano. K

0 forneemento de vi 
vçres pelos al ados

a Berlim
BERLIM, 4 (UP) — As re 

messug de viveres americano; 
franceses c ingleses paia a c: 
pitai do Reich, entre 15 (le ju 
lh'<> e 13 de setembro, ascen 
deram p 6 mil e 683 toneladas"

Ao que livulgou o “Alege 
meiiie Zcitung”, embora a r; 
ção de gordura não tenha sid- 
cumprida, outros viveres foran 
dis ribuii,':s, em certos casos 
em duplas quantidades, isto 
tiuas vez>?s alem das j''.evi; 
tas”. Salientou (linda o referi­
do jornal que todos os quatr 
aliados participaram igualmen 
le da distribuição diaria de 3 
mil e 600 toneladas de carvâ'. 
aos habitantes de Berlim .

1. .. qu»
Groelândia 
pri mentam 
traordinariamente 
rados quando vèein um 
estrangeiro fazer 
quer saudação.

2.. , que cerca de 70.000 obje- 
. tos diferentes feiVos de

obrracha estão compre­
endidos nas listas de re­
querimentos do exército 
p çja marinha norte ame- 
Fjggnfli.-

3.. . que orquestra, eptre os
gregos. era a parig dp 
teatro em que o côro fa­
zia evoluções; e que, mais 
tarde, passou a indicar o 
local peupndq pelas dajj- 
sas e, poi’ fizij, a próprja 
música,

4. .. que, certa vez, Luiz XIV 
ofereceu uma vultosa pen- 
sífo a Baruch Spinosa afim 
de que o filósofo lhe de- 
dicaslse seu -óxiino li­
vro; e que Spinoza, que 
era muito honesto para 
lisonjear um homem que 
não admirava, rccus'ou 
termininntemente a pen- 
$ão.

5... que, lias dpzenas de gran 
des canais fluvigis qqjj 
se construiram em todo o 
mundo, os dois mais des- 
tí cados pela sua impor­
tância o significação sã'->: 
o ,que liga o Reno ao Da­
núbio, isto é, o mar dp 
Norte ao mav Negro, e 'o 
que liga o Neva ao Voi- 
ga, (isto é, o mar Báilico 
ao mar Cáspio.

MERCANTIL TUPY LTDA.
Conta Própria 
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EDUCAÇÃO DAS POPULAÇÕ ES RURAIS
Exmo.

O
do

■>s

Fe-

AVISO

me

'oriznclo pelo 
lovernador .

IPXtY>S.
tis ticos 
< lonienl

I. mesmo
com apro

bro 
(a)

RAUL ÒOMES PEREIRA
Secretario Geral

pública, !
J. GARCErZ DO NASCIMENTO

RESPOSTA AO SNR. CARLOS
’ DEIIS1A

de 1945.
Cap. Raul Gomes Pereira 

Secretario Gerai

U. XOlt mAMN° CARL0S 0RaV|N» 
Q A — Eiectrocardinjjrafii — Coração a 

 pulmões

CONTRATAR,
Sr. Osvaldo 

diva, como guarda 
Ic terceira classe,

que 
1944 
pu- 

abbrdando 
—■> rurais

NÚPCIAS
Enlace ZACARIAS DOS
SANTOS ■ MOR ÍIS

DIAS DE VIDA 
Um ofereceu a vida e 
o outro a paz do espiri­
to para resgatar com 
inocentes.

Um tremendo bom- 
. bardeio aéreo salvou a 
vida de um convicto que 
tfnha já i pescoço na 
guilhotina.

E' a estranha histo­
ria de um fugitiva o um 
persiguefor unidos pato 
destino que lhes dou o 
mesmo credo e a mes­
ma pátria e de uma 
moça decedida a se­
guir o homem que ela

DOMINGO — EM DUAS SESSÕES:
Brama da WARNER, E4N SULLIYAN, PAUL LUKAS e FAYE EMER SUN

decretos do governo do TERRITÓRIO
FEDERAI DO IGUASSU

PORTARIA N° 347
O Sr. Dr. Secretario Gera! 

do Território, devidamente au 
  

I orno publico que não 
responsabilizo por qualquer 
ato que venha praticar, em meu 
nome, junto aos amigos e lor 
necedores, o meu filho ORLAN­
DO, que abandonou minha re­
sidência.

Ponta Grossa, 29 de Setem­
bro de 1945. GERMAN SPER- 
LING,

■ Ihor maneira j 
no terreno da 
veitamento da 

•cooperação de técnicos especia­
lizados, é que V Ministei.’j . da 
Agricultura esta ultimando pro­
videncias para estabelecimentos 
«e importante acordo com go­
vernos dos Estados Unidos1^.

PORTARIA N° 348
O Sr. Secretario Geral do Ter 

ilorio, devidamente autorizado 
pelo Exmo. Sr. Cel. Governa­
dor.

cal’', disse o seguinte: — “Co­
mo brasileiro e n'ordestinc não

DR. CARLOS DE MaCFIM) 
comulíôSc4!^ kt.\.v,fL;:---;--,; ft—’

OICADOR PROFISSIONAL
—Médicos— ““ I

ANTÔNIO russo —
CON-riTA'n ttM'^r

*»w«rri,Tn»Tn » ••■tnwwríl. .J1 J*.w *•»*»
.... . ....      J “ ”* ~*llMk ftft*

0 1. ° Congresso Nor= 
malista de Ensino

Rural
s PAULO. 4 ÍA.N.) — o 

primeiro Congresso Normalist i 
de Ensino Rural será instalaúb 
no pro.ximo dia 22. despertando 
nos meios educacionais do pai- 
invulgar interesse Participarão 
deste certame inúmeras escolas 
normais estaduais, municipais e 
livres.

RIO, 4 (V p.) (A UDN pro­
testou contra o ato do D.NI. 
que provocou a suspensão da 
circulação do “Diário Carioca’’.

RIO, 4 (V.P.)  o Departa­
mento Nacional de Informações 
distribuiu um comunicado aos 
jornais epxllcando as razões d'<> 
fechamento do "Diário Cario- 
ca” Diz essa nota que o “Diá­
rio Carioca’’ solicitou isenção de 
ininostos p»ra a quota de 180 
mil quilos de papel, que ultra­
passava assim sua quota normal 
c.e .l.>2 mil quilos. O D.N’,1 
indeferiu o requerimento pelo 
fato daquele jornal não querer 
pagar direitos tidvanciros, nois 
o indeferimento não implica em

 

DR. ORLANDO MORO

CONWeTWO,  Ir

alem
governos 

municipais e os pi<>- 
devida mente

DR: ABRAHA0 federmann
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hora Mascada

?. tirossal

Desagrado geral pelas 
declarações de Berle 
RIO, 4 (A N.) —: A imprensa 

está publicando telegramas pro­
cedentes dos Estados, informan­
do sobre a jlesagradavel im­
pressão causada pelas declara­
ções do embaixador Berle Ju­
nior sobre a política interna 
brasileira. Em Minas Gerais, 
I»>r exemplo, segundo aqueles 
telegramas, muitos elementos 
partidários tonto do PSD como 
da UDN não escondem seu de­
sagrado diante daquela intro­
missão, achando que a questão 
domestica deve ser resolvida 
apenas por brasileiros.

ao snr. Carlos dc Lima, otie 
enveredou pelo jornalismo, es­
crevendo nos jornais alheios 
de que, tendo um grande jornal 
em Recife, ao tempo em que go 

I vernava Pernambuco, nunca se 
I valeu de suas colunas para di­

zer ao povo o que fazia na di­
reção do Estado. O telegrama 
procedente de Recife e que “A 
Manhã” pubiicoü com o máximo 
oestaque, transcreve artigos da 

bolha da Manhã” c resposta 
ao ex-embaixador de Cuba.

CORSÁRIOS DAS NUVENS 
rMes íariUlaJ fí,me co,ortoo da Warner, com 
'5S San mHM MMWU

t''1-

DR. CARLOS DESZAIJNET NETO
Ruis, bexiga, prestata, uretra SifiHs \

r • ;,s i“vre'- Cancro móle e sifilitico

suspensão da circulação do jor­
nal, que não reduziu sua$ tira­
gens voluntariamente,

DR. NOVAIS RIBAS

onTX.?^
B.SIDBNCU

RAMONA 1938
Vende-se iftna em bom estado 

de conservação por Cr$ 4.‘100,00. | 
Nunca foi adaptado aparelho de 
gazogenio. ’ 1

Ver e tratar na Coletoria 
deral em Teixeira Soares.

RESOLVE:
EXONERAR, a pedido, guar 

' ■ territorial de terceira classe 
Walter Monteiro do Amaral, 
pertencente ao destacamento 
Policial de Pato Branco.

Secretaria Geral, 21 de setem 
bro de 1945.
<a) Cap. Raul Gomes Pereira. 

Secretario Geral

mo ante a» perspectivas econô­
micas que se esboçam para o 
nordeste, em tace do decreto as- 

maito pelo presidente GETU- 
LIO VARGAS. Comparou o 
ato legislativo do snr. piesi- 
dente a uma carta de alforria 
para as iniciativas industriais 

■ o. destinas, ale’ agora agu,- 
111'oadas á tragédia de uma cu- 
• encia absoiina <le combustíveis 
de toda sorte”.

0 ,DECRETO
* VERNo DO TERRITÓRIO 

NOMEAR • ?ES0LVE:
^rano'de\í';,1naTenk- 

^"oCrniicha,, , ll,° Annes, na 
'^NTeto-lei' p td° artiH° 4 do 
<Ie 21 de sei C< 7al n'° 5 839, 
1X> c Recret mbr° de 1943 n 0 
'|C m«íor dè°i<)44r,t'OrnI Ue 22 
riüp,7 i ~Escri,ura- 
5Ú’ 3“'eOsc?eXVCri° ”” IíUaS-

RIO. 4 fAN) — Com o titulo 
‘‘Resposta expressiva ao snr. 
Carlos dc Lima” e sub-titulo. 
“A vitoriosa carreira politica 
do snr. Agameno.n Magalhães, 
dizia o seu adversário de hoje’ 
é um modelo de probidade, dc 
serviços ã causa pública ’e de 
incansável dedicação ao Estado 
e Ro pais”, o matutino “A 
Manhã publica hoje um longo 
telegrama procedente de Recife, 
estampando a resposta que a 
“Folha da Manhã” está dando

Brasileiros a serviço 
do nazismo na Ifalia
RIO, l íV,P.) — serA inicia­

do amanhã no Q G. da FEB o 
interrogaforio público de Emilio 
Raibino e Margarita Hirchmann, 
dois brasileiros que estavam a 
senico do nazi-fascismo na Ita- 
lia Ambos transmitiam pro- 
gramas em português pelas es­
tações dc radio fascistas, oesti- 
nados a abater ’o moral dos nos­
sos soldados. O interrogatório 
é aguardado pelo povo com o 
mais vivo interesse.

VENDE>SE
Uma casa dc madeira, cober­

ta com telhas, para des‘ocu|>ar 
11 terreno. Tratar á rua Ria- 

--------* * ' chuelo, .‘,7.  
RENASCENÇA 
’-------- 0 CI*E LIBER DA CIDADE)
v We»; A HOLZMANN & CIA. LTDA. 

Eonet j-H ;

JOJE6a FEIRA - HOJE
" lnoèS HORAS DA NOITE 

k OpcqkL BRASILEIRO — FOX JORNAL
n NO CELEIRO — desenho colorido

tMSE.COM AGENTE
-------  (LIVRE)   

toli °.Sa ProduÇão da Melro, com Lucille I 
iruno Ho a PoweI’ 0’Brion e um
• Uma 8 . ouí|,° mundo.
Tflcaa revista infernal çom muitas cenas en-

decreto
0 GOVERNO do território 

\OMbn, RESOLVE:
Sr IoraeK< Illtcl “'«mente, o 
formidade 0°°“ Muri’a-V' "« con cret"!?edeF 4 do De-
21 de 21 Cr:11 11 ° 5 839, de
" iÍcretl T r°- de.1943‘ 11 ” IX 
maio de 19|4"!tO1'al dc 22 de 
'•omissão o e- ‘ , exercer’ ctn
Gabinete’do c ° e °ficÍ!'’ da 
«>‘“ificaç.ío e„m a

io^-i"'atXf:r?;oc,’eto 7erri- 

sú l.^dé1'’ (j<>v<-r"°. em Iguas 
]24 o da Ina tembro tk 194í>, 
República Cpende,lcia 57 ° da 
' 1UVL EC0M0f«’’ASCIMEXT<) 

gomes pereira
J GARrp7^rnadür

Rz no nascimento 
«««etário Geral

o decreto
■ ERNO Do TERRITÓRIO 

XOMEAR ■ RES0LVE:
! Sr' Hcrmogene!tcri’’f”“^n'e, o 
! ncck' na enní ■ Santos Wcr-

Ko 4 <lo DecrH^' ad‘‘ d'” ílrti-
5 «39, de 21 t e* Federal " o

I 1:’4"' « o IX dcnsctemb''o de 
; Hat de '>2 ,> 6 D<crcto-l'crrito- 

Oficiai Ã,t e-maio dc 10« -! d^H, Ademlnistrativo __ Pa_

| sú, 23"d° <l1soG.0Vcrn° c,n Isuas- 
‘la '"dependerí " dt‘ 1945’ ,24 °

j Pública nCla e 57 o da Rc-
RApL G°MES pereira

Th r°2n ’̂«dor Interino .... 
Resp ARGEZ DUARTE Jr.

’■ P“l« Exp. Secret. Geral

decreto
O GOVERNO 1)0 território 

RESOLVE:
lor J'l{’ ‘"Goónamenfe o 
midmuT1 Murra-V’ "" confor- 
lei 1 i ' ar,‘t’° I do Decreto- lederal n.o 5.839. d" 21 de 
cr u? T° d° 1943 n o IX " ü£- 
de 19JV’'1'1'0™1 de 22 de maio 
tivo p 1 ?ficií*l Administra- 

p I a<lrao “K”.
sú iaCÍ<ad° Govcrni> C)n Iguas- 
1’'4 d.e setcn’bro dc 1945, 
República ndePendenCÍa e 57 dil 
J GARCEZ do nascimento 

O.T.. Governador 
KALL GOMES PEREIRA

Secretario Geral

cidade o enlace matrimonial d.i 
gentilissima srta. Odeie Ze.c 
rias dos-Santos, figura de mar­
eado destaque em nossa soeie 
dade e filha <’a exma viuv 
Conceição Zacarias dos Santo 
com o distinto cavalheiro .Viso 
Gabine de Morais .alto funcio­
nário *d<. Banc'o do Brasil e fi­
lho do sr. Abilio C. (:c Moiais 
e d. suá exma. esposa. Dna 
Catarina G. de Morais.

A cerimônia teve lugar na re­
sidência <la noiva, tendo sido ’o 
ato civil, que realizou-se às 10 
horas, paraninfado, por parle 
da noiva, pelo dr. Lazaro Za-

estaduais, r- ; • 
brios .produtores 
reunidos em torno d. 
ndmles de classe. Para quc'es-

■ a'0. Io‘sre ■” C3"to dese 
J- < . o t.tular da pasta da Agri

CS1‘? '"'"ando providen-
‘•av Visando o estabelecimento

■ ■ 'mportante ad„rdo eom o g° 
"" (<’s Estados Unidos o

^‘• ■> Ministério da Agricultu
•> Ja tem realizado em pro-ei- 

s'.’ ídcia é fnciI "Preender
■ • liaies as atividades do seu 
tZ'f° dc?"c!'mm>facão, q„" 
de km?'?0 'n!lli<1a<|e Precipita a 
de .tcolefar, guardar, coordenar 

:ir obras, publicações 
relatórios, dados esta- 
e descritivos c outros 

u; -i i S re*:^IVos não só ns ”'v’dnd;s daquele deportamen- 
mo tnlun",,StraÇ50 PU,,,k'" <”>- 
veffef t vln.a produção animal 
'egetal e mineral e á execução •m,to^'vfÕe’ e fraba”m etoe-  

niaifcor, interessando assun
,"S agrieolas. Reduzindo a cí 
'«s rs atividades do serviço de <~ntação, verifica.sc Ç 

1 1939 a dezembro de 
mam^ distribuídas 43 mil 

ca-oes diferentes, abo 
s Principais problemas

RESOLVE 
interina mente

Rodrigues da 
territorial

com os ven- 
s da Tabela 

do Decreto Territorial de 22 
o mio de 1944.
Secretaria Geral, 20 de setem

DR. MANOEL NASC MENTO DE ABREU
— Méd ico —

GL1NICA E.M GERAL — MOL ES| (\s NERVOSAS DE SFVttÒ-
RAS - PARTOS — APLIC.ACÒÈS EJ.EITtlfAS

G^Hório c Residência: Paula Xavier, 137.’ - Hm.4ri, tj41, 
» as 11 e ua- 14 «s 17 hbras

k<s cos minfos e por sua 
exma. esposa. D. Cirene Roedel 
Zacarias, e. por parte do noivo, 
pelo sr. Edmar Roedel e pel- 
gentil srta. Nmlir Zacarias dos 
Santos. O ato religioso foi pa- 

| laninfado pelo sr. EIias Zaca- 
I rias dos Santos e por sua exma. 
esposa, Dna. Odete Guimarães 
dos Santos, por parte da noiva 
c pelo doutorando Raul Vieira e 
sua exma. esposa, Dna. Nair 
Zacarias Vieira, por parte Ho 
noivo.

Após essas cerimônias, five- 
ram lugar as bodas, no Clube 

) Guaira. onde um laudo banqtie- 
le foi ofcrecidb aos convidados 
todos figuras do maior desta- 
Que cm nossa sociedade.

Os jovens nubentes. ontem 
mesmo, seguiram cm viagem d- 
núpcias par.-t 0 Rfo Grand(. () 
Sul.
 Os esponsais Zacarias do- 

Santos-Morais se constituirar 
mitceimento de grande rele 

> nos anais sociais princeziro 
>de a.s duas famílias disfrutan 
o mais elevado conceito. 

 

DECRETO
GOVERNO DO TERRITÓRIO 

RESOLVE:
NOMEAR, interinamente o Sr 

Wito Weiss, na conformidade 
do artigo 4 do Decreto-lei Fede 
ral n o 5.8.39, de 21 de setem- 

. bro de 19-1.3, n .'o IX e Decreto 
Territorial de 22 de maio de 
1944 — AÍotorista Padrão H.

Palacio do Governo en> Iguas- 
sú. 18 de setembro dt> 1945 124 
da Independencia e 57 da Re- 
púlibca.
J GARCEZ DO NASCIMENTO

. . Governadúr
RAUL GOMES PEREIRA 

Secretario Geral

[ num total de 4 milhões e 500 
! mil exemplares, 13 mil noticias 

para imprensa e radio, tendo o 
gabinete cinematográfico pro­
duzido em igual perim.', j.,

. mes com 1.250 copias que foram 
exibidas em todo pais. Exata­
mente para aprimorar esses 
serviços, ampliando-os da mc

RIO, 4 (AN)  0 Ministério 
■ Agricultura, sob a prestigio- 

rhreçao do Snr. lApolonio 
•”es, esta empenhado neste 
"mento pm tornar efetivo, pe- 
• processos mais modernos 

um vasto plano de educação das 
populações iurais procurando 
m errssar na solução dc tão 
ule\ante problema,, 
íJoverno federa] os

A SUSPENSÃO DA CIRCULA­
ÇÃO DO “DIÁRIO CARIOCA”
Lm esclarecimento fornecido pelo D. N I

LM ATO QUE REDIME 0 
N0RDEST2

E eternisará o nome do snr GETUUO VAR­
GAS na msmória (é& s nordestinos

RIO, 4 (A|N) — Obteve gran­
de destaqqe, no noticiário da 
imprensa o 'decreto ontem assi­
nado pelo presidente da P.epu- 
blica, criando a Companhia Hi- 
dro-Eelctrica do Vale do São 
Francisco, j pjara o aproveita. .... 
to da cachopira de 1’aulo Afon­
so. Os jornais, ao lado do no­
ticiário, publicaram novas de­
clarações do ministro Apolonio 
Sales sobrei o importa,., . , 
que, seguntío a imíprensa ca­
rioca, redimi^ nordeste nga.ndo 

’0 nome do presidente VARGAS 
á vida nordestina sle maneira 
indelével. Os funcionários do 
Ministério da Agricultura pres­
taram carinhosa manifestação 
de apreço ao ministro da Agri­
cultura por môtivos da assina- 
tur.> <!<> decreto. () snr. A))Oi(, 
nio Sales, falando a “O Radi-

DK. AMADEU PUPP|
‘ OPEÍÃCOM ~’par‘tos • ’■« OllMtNht

CONSULTÓRIO: Alia, rf- r CoTayâo • v<»0» 
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Ponta Grossa, 6a=feira, 5 de Outubro de 1945

Cinco milhões de pessoas
escolherão o Presidente e o Parlamento

.3.268

278

Os 3..310

'! .311

f-

PRÓS & CONTRASci­
sem pre”

0 COMÍCIO CUEREMISTA E 0 DISCURSO DO
PRESIDENTE VARGAS NOS COMENTA

RIOS DA IMPRENSA

Soares, I formado e uni cara ter integro.

titucional”.

suaL
CLUBE GUAIRA

CON V1TE

dnrcx”. falho. .

AO COMÉRCIO DESTA E DAS X

*

DEMAIS PRAÇAS DO ESTADO-X4 /:

BELOS E DEMAIS
AFECÇÔES 00a

de nascimento, mas 
muito tempo nesta

mantinha 
qxic yen li

agape, 
Olinda

Ontem os 
durante a 
qucremis-

não 
em 
ré-

RIO, 4 (V.P.) — Queixou-se 
à policia a viuva Melcoha Rjos 
Loureiro, dizendo que, desper­
tando 'ontem em se» apartamen­
to no Hotel Copacabana, deu por 
falta de seu anel de platina e 
brilhantes avaliado »m 50 ™i! 
cruzeiros.

bindo a Delegacia de Ordem Po­
lítica e Social de tornar efeti­
vas as determinações da presen­
te iresolução.

CVRITIUA, 4 (Pelo telefone) 
• O Secretasío do Interior. Jus­

tiça e Segurança Pública, aten-

inumeros
F. C , do

i final.. . .. .....
Ribas, Tomaz
Pascral Filho.

de
E’

DIÁRIO DOS ÇAãíPOS visita 
o ilustre médico, descjando-tlie 
cabal restabelecimento.

snr.
cm 
cir-

COHTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA-

Rmibaramse o anel de 
platina e brilhantes

À Diretoria do Clube Gu.ira 
as familias para assistirem

RIO, 4 
caffis da 
realização

RUBENS HUMPHREYS
Escrit. Cl. “I”

mente enter no o dr. Joaquim 
Loiola, ilustre » abalisado cli­
nico que por longos anos resi­
diu <in Ponta Grossa, onde coi­
ta com elevj.ct) numero de umi-

minhá nie- 
“Inaecrha”, 
- pela sim-

ao nosso representante, que 
Ih# indagoçi-domo rcet-beu ã suã 
esc rilha, disse:

porque não vejo mo- 
isso. Serei a mesma

COURO CABELUDO.■■

I---------------------------- 1
I O Suco de Uva integral | 
| do “Cruzeiro” recomen- | 
I da-«e eomo aperitivo e | 
| grande fortificaste (7) | 
*------------ — i

meio dos cordões destacava-se 
um grande retrato do presiden- 
e Vargas, domo homenagem 

'Ias escolas de samba ao Chefe 
do Governo.

3.,327 João Maria Rodrigues —• 
Autorizo.

350 Indústrias Teó’’Ho Cm ha 
S.A. — Deferido.

| E assim, no dia festivo de seu 
nniversario, teve n sr. Hugo S. 
Marçal ensejo de donstatar quão 
estimado é, não só em nossos 
altos círculos sociais, como de 
parte daqueles qn», desempe­
nhando labbr humilde ma» dig- 
nificante, vêm nele um espirito 
deinoeratieo, um coração bem

Que gente teimosa!
RIO, 4 (V.P.) .- Correm na 

cidade comentários a proposito 
do anuncia que está sendo pu­
blicado por alguns jornais. Tra­
ta-se .fie iclichcs anunciando a 
reabertura do Hotel .Berlim nos 
quais aparece uma chave e na 
sua extremidade a Cruz Swcs- 
tica. '

Dunga de
No momento em que pales 

vaiüos, entra a maior : ivul 
s.mhorita Dunga. que e ’i 
loi'inha. senhorita Clarinha

mo estabelecimento. Assim, q 
liem se julgue devedor de mi­
nha firma deverá apresentar-me 
as >espectivas contas.

P»9ta Grossa, 4 de Outub 
r'o de 1945.
ANITA I.AUFER -----  CQjicord
• : EDMUNDO SAHD

O “Radi- 
stia pri- 

o discur- 
ontem no 

“O pre- 
a quem

Grossa ?
— B'.>a cidade, povo hospita­

leiro, e onde já estou morando 
em companhia de minha mãe, 
que é viuva, .ha alguus an<>s.

— Modificará os seus liábitos, 
costumes 'ou gastes, se for Rai­
nha?

— Não,

Depois do 
associados d'o 
qual o aniversariante c diretor, 
estiveram igualmente » 
residencta para felicitá-ln.

S PAULO, 4 (V.P.) ~ O sr< 
•lesar Lacerda, reccm-ehegado 
da capital da Republica, afir- 
nnm a. imprensa que não haverá 
Constituinte, apesar das mani­
festações publicas pró sua Con- 
vocaçaVi, acrescentando que a

S. PAULO, 4 (A.N.) — Se­
gundo declág-ação do desetnõar- I 
gador Mario Guimarães, durante 
a reunião de hoje no Tribunal 
Regional Eleitoral, São Paulo 
levará às urnas, no pleilo de 2 
de dezembro, 1.600.000 eleito­
res, dos quais 600.000 da capi- , 
tal, ou seja um nUtmeiu .3 ve- ' 
zes maior do que o do . lista- ! 
mento dc 1934.

| que num belo, élegante e signi­
ficativo gesto, abraçando a co­
lega disse: Meus parabéns!... 
O teu primeiro voto é ’o meu — 
e mostrou a cédula preenchida 
aos presentes — e já pedi aos 
meus fans, que prestigiem a tua 
Candidatura e votem todos em 
t:...’ Assim, ficam dissipadas 
as dúvidas que por aí Correm 
na cidade...

Dando per terminada a pa­
lestra, retiramo-nos, bem im­
pressionados e felicitando am­
ais as rivais.

RIO. .4 (V.P.) — Interessan- 
t» grafico aparece hoje nos jor­
nais paulistas, contendo as pos­
sibilidades numerigas de eleito­
res a apresentarem os Estai.', 
sendo
figura no' alto da lista, contan­
do I milhão e 700 mil eleitores, 
vindo depois Minas c’om 1 mi- I 
lha", esperando-s» que o Rio I

Após renhida, luta eleitoral no 
Colégio P-ejente Feijó foi es­
colhida para representar o re­
feri-lo estabelecimenVo a senho- 
rila Maria de I.ourdes .Saldanha 
(Dunga), filha do Capitão Alci- 
íes Saldanha, já falecido e 
Da. Olinda Volto Saldanha, 
carioca 
sida há 
dade.

Linda
nhos^ pele alva e de uma simpa­
tia bem característica das pa- 

"riocas. 1” ótima aluna e muito 
querida pelos colegas, haja vis­
to a. propaganda que fizçram de 
sua candidattira.

ginr)<i. Quem a 
ver entrega-la á 
lheiro Barradas, 39. 
por aquela Secretaria, incun

RIO, 4 (V.P.) — A idéia da 
.onstituinte tomou novo alento 

çom as palavras 
do Vargas: “Ha 
>arias poderosas 
ontrarias, mas

Requerimentos
Despachadas
PELO EXMO SR PRECEI­
TO MUNICIPAL EM 4-X-945

Lucy Merliri Ribas — De­

lirão nacional. Como prova d< 
prestigio .pessKil, a verilad 
mande dizer que nenhum outr. 
governo brasileiro encontrou 
«o longo de nossa história p’■ 
litiea. uma tão radioso apate- 
se 4 resolução nacional c se- 

’iefc tiver-m porlan'o. na da!
de 3 de o-itub.-o o julgament 
que mereciam do novo brnsile’ 
ro. pnrqir-nfo em numerosa:

CONCURSO DA RAINHA DOS ESTU 
DANTES PONTÂGROSSENSES

dendo a que, na época d-a de­
claração de guerra do Brasil á 
Alemanha, á Italia e a'o Japão, 
foram tomadas vaj-ías medidas 
tendentes a restringir, tanto 
quanto possível, as atividades 
«los súdios daqueles paises, no 
sentido da mais rigorosa vigi­
lância quanto á segurança nn- 
aimal; e epusiderando que. c'>m 
o término daquele conflito de­
sapareceram »s motivos que de- 
lei niinurnm aquelas providen­
cias de c' 'ater excapcíonal, i e- 
solvcu revogar as restrições pre-' 
vistas pelas portarias n.':s .30 
de 28 1-12; «5, de 1-9-42; 147, de 
12-11-42 e 31, de 2-2-45, baixadas

da Republica realizaram ■ 
iguais demonstrações civica 
cpm i, mesma .ardor, com o mo- 
mo entusiasmo com a mesv 
' ibração patriótica.

Tgncs Maria dos Santos —• 
Autorizo.
João Felzaçk Autorizo. 
Tercio Guilherme de Mi­
randa — .Autorizo.
A Ida Villanova Artigas —■ 
Autorizo.

.3,326 José Jacob Buhrer — Au-
ção, muito bem pos orienta e 
urige. ()s professores, apesar 
e rigorosos são imparciais, e 

»u aprecío também b ri^or por­
que traz beneficio ao ensino, 
eliminando os incapazes.

— Qual a matéria de que mais 
gosta?

— Matemalica e Geografia: a 
la. por ser concreta e obrigar 
ab raciocínio; a 2a. por sua 
beleza, onde conhecemos os 
outros países r sngimos a nos- 

a grandeza.
— Que tem achado de ponta

equvida os seus associados 
o grandiosti baile, patro­

cinado pelo Centro Civico Rege nte Feijér. em homenagem ao 
Dia do Professor, n’o dia 6 do eorrente, c»in início às 21 ho-

Grànde do Sul venha também a 
apresentar 1 milhão, sendo que 
o Distrito Federal conta dom 700 
mil, seguindo-se a Bahia com 
600 mil e os demais Estados

São Paulo , formando com os primeiros um 
ò>tai de 5 milhões aproximada­
mente. Este grande numero de 
pessoas escolherão quem deverá 
dirigir o país.

RIO, 4 (V.P.) — 
epl ’, comentando em 
meira pagina de hoje 
so do chefe da Nação, 
comício queremista. diz: 
sidenfe Getulio Vargas, 
o prao fez patrono dessa fecun­
da idéia, recebeu assim na noite 
de ontem a maior demonstra­
rão uc solidariedade ao seu go­
verno e S roto mais decisivo 'de 
eonfiança do pbvo do Brasil na 
^ssagem do 15-.. an. da revo-

de Souza, agente fiscal federal; 
cap. Manuel do Amaral, Delega- 

j do Regional de Policia; João 
Vargas de Oliveira, comercian­
te; Manuel Nejm e eximi, 
sra; Fuad Nejm; Ondirot San­
tos e exma. sra. Raul Azevedp 
e t-xsn:1 sra ; Normand'.) F. Lo­
pes, Pascoalino Provisiero, José 
Hoffmann, Dr. Paula T

• tte. Amado Bi.de, Rivadavia de 
Oliveira. Romeu Castelo Brandi 
e exma sra., Ângelo Ronehi', 

( Alcen Meister, Alberto Souzq e 
, exma, sra.. Humberto Cordeiro, 

nante ofereceu 1 Heitor Subtil e exma. sra.,| 
| Roaldo Carneira, Maximini ino | 

Martins e João i

NOTA — Aos srs. sócios servirão de ingresso ’o talão 
numero 9. . t

IWO. 4 (V P.) — O “BÇnri 
le N’>ticias”, orgão óposicioni: 
a escrevendo sobre o coni»ci- 
.ueremlsta, diz: “Representan­

do o papel de protagonista d; 
•oinédia, o snr. Getulio Vargn 

prometeu os brios da naçâ< 
ordeira, que deseja real mente ■ 
redcinocratisação do país. 
podia nem devia ignorar , o di 
tador que o espetáculo foi p]a. 
nrjad'o pelo Ministério do Tra- 
'.alho, custeado por “forças 
ocultas’ c dirigido por um ban- 
•lueiTó,.q.ü<L.sc. atreveu a falar cm . , . . ..................... «

‘Çõ. povo c d'os frabajha- rânstiiuinle é carta fóra do ha-

Xao merecia ser a esco­
lhida pois ouIra-X'' còfcgas mais 
cultas e bonitas poderíam re­
presentar o Coíegiti melhor que 
en mas agr.a leeo'n gentileza de 
(•'dos <>s colegas c procurarei 
bem representá-los’’.

S. PAULO 4 (V P.) — Rea­
lizou-se ontem perante incalculá­
vel multidão o comicio pró 
Cmfstitiilhte com Getulio, tendo 
comparecido numerosas delega­
ções do interior. Após o comí­
cio os manif a tantes encaminha- 
ranirse. para o Palacib do In­
terventor, entregan Io ao ;nr. 
Fernando Costa'uma micnsagem 
para ser encaminhada ao s-nr. 
Getulio Vargas, pedindo - a Cons- 
lituinte. Nãa^e encontrando cm 
Palacio o Inttrvcntor, a mensa­
gem foi entregue ao secretário 
de Segurança.

8 ANIVERSÁRIO DE UM PREsfANTE E ÉS 
TIMÍDO CIDADÃO

REVOGADAS AS RESTRIÇÕES CONTRA OS 
SÚDITCS DO EIXO NO PARAN.V

após <> término do 
1'iicol.is de Samba, 
cartazes 
manto e

I com seus instrumentos musicais, 
I ilei,im».,.i nota pitoresca no cen- 

trp da cidade, enchendo o espa­
ço com 'ò rúido de seus reco- 

| recos, iwndciros, tamborins, 
i cuícas, . violões e flautas. No

RIO, 4 (V.P.) — e jornalistr 
Pedro Mota Lima comentando 
o discurso do snr. Gct.lio Var­
gas, ontam, na “Tribuna Popu­
lar’’, I.liz: “Em face da deter­
minação do povo e compreen­
dendo que nío póde haver so­
lução mais legitima nara o pi'o- 
blenui da reconstitivionalisação 
do país, o sr. «etulio Vargas 
pronunciou-se a favor da con- 
vbcaçflo da Constituinte. Pro­
meteu solenem.nte ino povo fa­
zer tudo qu.onto esteja ao s.u 
alcance afim de que em elei­
ções corretas chegue o povo a 
eleger seus «nindatarios paro a 
elaboração da nova »arla cons-

mbrena, olhos casta-

Cindnndia, 
do comicio

mi suas portas. Logo 
.... o do “mecting’’ as 

. i, empunhando 
alusivos ao acontéci- 

o puvilhãó pacimiaJ,

O dia de ontem registrou a 
data aniversarin do distinto ca­
valheiro'sr. Hugo S. Marçal, 
elémenfo de destaque em nossa 

I sociedade <• proprietário'da Lo- 
< ja Marçal desta cidade.*

Espirito Ibano, afarei, o 
Hugo S. Marçal disfruta 
nosso meio do mais vasfo
cutii dc amiz.idcs. E foi porisso 

' mesmo que à sua residência, na 
noite de ontem, àfluiu dezenas 
i’ dezenas de pessoas qu« o fo- 
rán; cumprimentar. Dent>’e os 

I ireseniés, a quem a exma. fa­
mília do aniver 
uni lauto jantar, notamos as se­
guintes pessoas.: Silvio Correia . n

Apresentada a candidata do Colégio Regente Feijó — Grande sensação na« eleições 
primeiros votos já estão sendo preenchidos — 0 Presidente do Concurso ouve a senhorita 

Maria de Lourdes Saldanha (DUNGA)

d'o snr. Getu- 
forças reacio- 
que lhe são 
o povo póde

ontar cLmigo naquilo que de 
lim depender". Os jornais des- 
•cam principalmente os trechos 
■lais do discurso do snr. Ge- 

iilio Vargas, oqtcm, p-íra a 
rande multidão de manifestan- 
s pró Constituinte. A frase 

mis destacada é a seguinte: 
Quando a vtmtade do povo 
satisfeita, sempre ficam 

onscquencia fermentos de
■ olla e desordem”.

As pergunia's.>coiitinuariim.
— Sonh'ou alguma Vez em sua 

vida em scP Princcza ou Rai­
nha? Sorriu e respondeu:

Nunca... .>mjs..-. Se o? 
meus colegas quizerem e lapoia- 
rem a minha capdi<(atijra^ lenho 
uma esperane.-ízi:iílffr: . .

- • Que achou do noss’o Con­
curso? ., .- ■ S|

• Muito inteiyásé-ntc, . 'pois' 
veio .alegrar a cidade,- ox estu­
dantes e o povo pbntagrosscnse..

— Qual <1 livro 'que ihais lhe 
impressionou W

-• Leio b:.s’fantc. ma.s. aquele 
que nunca saiu da 
mória. foj o livro 
•lis Jlisé de Aleneár- A 
plicidade e singelczá d’o estilo.

■— Gosta de- Arfé?-
— Sim, porem aprecio prin­

cipal mente a música e dcclama- 
çSo; aliás, est.pdo-piano e sem- 
pre declamei èm varias festas 
publicas desde a escola prima­
ria . »

— Que acha-do ambiente e 
direção de seu estabclecimenfo 
de ensino?

— Ótimo e hem agradável, 
onde o nosso Dipetor, Dr. Raul 
Pinheiro Machado, pela sua de- 
Itcudez». calpacidade e polidez., 
para dom os alunos,'sêm dislinr

«JOAQUIM LOIOLA
Vindo do Rio( 'onde alualmen- I 

le reside, achr.-se recolhido à

Os cafés da Cineland a fecharam as portas — As Escolas de Samba 
entraram na dansa. ..

Comunico a 
mais praças onde 
lações ifomerciais .. . ............
sr. Edirtundo Sah(f méu »sta- 

bcleaimento ebmercial, sito na 
rua 12 dc Outubro n.o ,32, em 
Ponta Grossa, fieando a rpeu c 
argo 8 ativo • o passivo do mes-

j------------------------------------------j
I <> v«roi«H> “Cnuelro” | 
| 4 0 mala fino vinho d» I

<11) |

PERDEU=SE
A er-iernctn dã Ciixa Ecqno 

mica Federal, n.o 8710 — 
e ■ Maria I 
encontrou.

rua Cnn
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